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TI -I" SER
IRO

ESTAMOS de pé em nosso pro> desmedida, se colocam à mar .

pósito de editarmos, .a partir de gem da razão e, de teimosos, se

Junho (la, terça.feira) uma edí- tornam em elementos pernicio.
ção esportiva, contendo farto SOs,

material dos acontecimentos A esses, nossa, dose de bom
que SE' desenrolarem durante remédio, com efeito, curativo.
cada semana, focalizando amo Temos real convicção qUe se.

plamente o esporte da região, rá um verdadeiro chuã essa nus

Com a invulgar personalidade sa iniciativa e que, a sua tira'

que nos caracterísa, a publ1:. gem, poderá ultrapassar a nossa

cação em pputa <l1'laa:je<:erá to' l�ubUcaiçãq do�íni'caIL porquan,
das terça�.feiras, com reporta, to é na camada esportiva que
gens vibrantes, quer seja notl. se encontra maior numero Ide
eíandn ou cO'mentâudo, ressaí, leitores, e cOnsequentemente me

tand� qua1id:ad'es € criticando, lhor base para a sua íncrcmcn­
sem temer a ação dos ·qUB sê in tação ,

surgirem, porque. no esporte é Valerá. pois .a pena -sperar
que encontramos benefíciOs mul por "CIDADE ESPORTIVA" um

típlos em prol da grandeza de jornal de fato, uniro especialí.
nossa raça, bem como t'xisf01ll zado em nosso Eslaelo.
os que, por recalque, Ou palrão

",R-e':109-10' Men 1111' 50 Infof,,!3 mal, miIt! mal
. . I� a Rti S S3 ps ,uraçao L.

FOR CERTO que o caro lei­
tor ainda não 'Se deu- ao trahalho
- ou mesmo não teve O' ensejo

· de. notar que o reI ógi(J ecloeado
defronte aos ,Cof1:ei(}s e Telegr.a
{os, com qua.tnJ bo-nitas placas
ínidieativas de horâríos, anda

sempre mal das pernas, com ra

zoavel- diferença Um do outno .

.

E não é sem motivo, qUe ye.

l'.i;í;ie'mos ql.\e' pessoas . andam
· desomtentes com seus relógios
de pulso, pois que; regulando.
os pelos aparelhos a qUe nos re

terimos, se surpreendem -em ver,
diaríamente, que n seu, nunca se

apresenta' igual ao que serve de

ponto de. referencía.
Nós, por exemplo, chegamos

a ponto de querer fazer presen
- te de um Classic de precrsar,

absoluta, só porque, não raras

vezes, perdíamos o oníbus circu
lar, face' ao horarío sempre írre

gular que se nos apresentava,
Mas, ,. como somos curíos.,s,

foi' qUe preferimos, antes de con
.

.suma- tal "Jbucura", dar uma

vistif) d�o:lhos nos respectivos
mosiradoes do relogio rlefronte
aos Correios e Telegrafes eons­

tatandó então que {JS mesmos é

qUe andam meio -alouqueados".
Daí porque,' a -presente narra

Uva, esperando que o vento Ou

coisa semelhante, não venham a

influír, d'oravante, na pontuaü
dade dos relog]l;js em tela, por

quanto o blumenauense, que gOS,
ta de andar sempre com a hora

certa, não venha a cometer en

ganes, deixando de fazer aquilo

que, em horarío determinado,
lhes cumpre realizar.

Tínhamos. antes, (l pontual re
lógio da Igreja Matriz, mas, Co

mo tudo que é bom dura pouco,
não há bem que sempre dure .••
:'.(l!,.
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A'l'ENTOU CONTRA A VIDA, INGERINDO VINTE E Ul'I'I C01UPRIMODOS ALTAltIENTE TOXIC(lS, nORllIl'\'DO APO'S. QUATRO
DIAS E QUATRO l'WITES! ...

cíenj-s e honestos. que cobram
o justo. porque querem freguês
para muito tempo e não uma 50

certos motoristas de autos de

alugueis, exploradores, envergo·
nham a classe e muito mais, ta
zem com que, determinadas pra

ças, possem ta :ficar marcjldas,
não merecendo mais a atenção
dos que necessitam de automo
veis, c"m medo de cair nova

mente nas garras �os sangue­

sugas.
Dizemos isso com obsoluto co

nhecimentn de causa, porque já
fomq, vítimas da sanha'iJnpiedo
S8 desses esfoladores e que, PO!'
mais uma vezz, nos debatemos

. no sentido 'dc' que as "encanta.
. das"· tabelas de -prcecs sejam a­

fíxodas. fporque, rnuibo embora
"5 preços sejam também fora
do normal, contudo, evitará ex

plceações.
I

----------------------------------

Tudo começou ocm uma sim'

ples troca de eorrespondencía,
entre umo mo(,',a residente em

IndãiaL . de nome Amaliza;' com
um cidãdão alemão, conhecido

por Heínrích Wolf'gang Broe
ckaer . "com ·26 anos de idade,

·

porte' elegante e bastante sim­

pático, residente na A!emanha.

'No priniipio, udo"era rozas, e

a vida nào tjnha dissabores.
EI'1Ul1 felizes e se amavam, cuja
troca {lá COI:l'espondencia, arre

batava. seus cora.�ões. enamora
dos,
Até que um dia - f,empre um.

día na vida de cada um! - ele

pediu a lJOÍva· que .lhe fosse bus'

'car, na. Alemanha. pelo qut' Ama

lha' não tituheou e para lá se

Fizeram,- depois, a lnnga via

gern uevolta. Chegaram TIO' Bra­

sil, há mais ou menos um mês,
desembarcaram no Rio .. de Janet

1'0 e de lá, para Indaial,

Chegando a pequena cidade

catarinense, as eoísas começa
ram a ter mudança brusca, os

puis de Amaliza, njio fora-!n cam

a cara (J"t' Heinrich e a noÍ\'u a

conCllrdar ·com. a sua' opinião.
Não passaram nem três dias,

e eis que ela dá [) cheque mate:
nãü te querO! mais, eis o anel
dI' 110iyado � vá pegar cobras

pelo suvaco! ...
Foi: um terrível choque, um

abálo. moral ,e \1lle lhe! PI'e>(lCU.
peu seriamente,

.

Em seu cérebro, um uuico l'e

curso se lhe a,t:Jarl'cia como idéia

salvadora: o suicidio!
E (l ten {ou, ingerindO' para

tanto nada menos 'que 21 c?I.�,
prímídos de verunal, altamente
h,xico em dose tão elevada. p:ilS
que 'é índtcado para se ter so­

no, porém bastando um só para
() deito de�ejado,
E o seu Heillrieh, após ? "re

feiçiio" de comprimidos, fui vis�
to andando como nasceu, de um

lado para o outro. 110 corredor

de. HoteI Harth, fato esse que
veio a merecer a atenção da po
Heia que, julgando o embria,gado,
o levüu pm'a um merecido re·

pOuso.
Mais tard!' porém, veio a sa

ber-"€ da realidade. teriai) sido
() treslou<:ado socorrido pelo com

petente médico Dr, \Vanser. qUE'guiu.

o internou no Hospital Beatriz

Ramos, salvando ti milagrosa-
l11ent�, .. .

.

Não porém, antes de quase ir

para além desta, ter do-rmido por
quatro dias a fio. sem abrir
olho por um segundo síquer!l!

Queremos porém. salientar
que, dentre os ínumeros nlGto'
ristas em Blumenau, temoB ele­
mentos ele primeira água. eons-

Porém, seu Heinrich, é bom

qU€ aprenda que certas mulhe­

Jlão merecem tamanho �acrifi

cio, porque não passam de umas

serpentes, <:oJ'no ° l'asO da que
entrou nesta historia.

os pontos OOl1rl€ esfacionam, fi
quem <:lesacretii:ado:; e 'mál vis

Vi'Z.

Vale porém notat', qUe
unhas grandes fazem com que,

os

tos, face naturalmente IlQ;S pre­

ço". esc(Jrchân� que atocham

aos que deles servem se,

E isso é mau paro os que de

fatO' [rabalham honestamente.

cobrando; o justo.
Sabemos perfeitamente que

fJi elah.n-ado uma tabela ele pre

Ç05, mottívo POrque, concitamos
à quem de direito; no sentido
de que venha a providenciar
para a sua affx3ção. evitando
assim qUe determinados moto
rístas enfiem a faca no freguês
'porquanto a, grita é geral .

Basta pegar determinados cal'

ros, dar duas voljas e ter que
- se iii- o caso, dar uma meia

v.ilta, � já lhe cO'tJram um con

to_ e um canudo, verdadeiro ah
surdo!

Está pois. em tempo, de se

tomar providencias. não, não só

em beneficio dn publico, bem

corno dos proprins motoristas
cQ)l�ciencioso� e h"nestc>s!

=;;::u..... _
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---.-O����_�_ �iEssa fantástica l1ana [iva por

. ccrto qUe empolgará OS nossOs milhares ue leitore!'; e snsdL:.rá

as mais desencontrada; c,mlc('<.

Tendo r�cebidQ um r€qad'o dós fugith'os CrlmlllGSOS, oS

transmitido. pelo Dr, M. Xa. qU,'lID - segundo mis.;h'a que

:x:ier, Delegado . de Policia, de vimos de receber de um Õ(}E
qUe o Delegado .çle Polícia de militantes -da Radio Anita Ga-
·Indaial muif(J desejava falar ribahli: de Florianopolis, teriam
com o Diretor. de Redação des_ sido soltos a mando do delega
tci jot'llal, jornalista T!,. aeI Cos, do de IndaiaL

ta, ('li que o�: _:nesml> valeml.) O nossO' entrevistadó," pro·
se da. oportunidade que 'lhe ofe.· . curou an211ízar" OF: fatos, n.o:';

Tecia, quando por ocasião da decla:rando que tal não sê ve

ida.
.

a Apiúna :para fpcaljz{,r rificou, isto é, i1ãq foi o si:,

assunto de magna import.ancia, Delegadi1 '!:luem vS manrl(,u :01

proclirou entrevistar-se com . o ·tar, i)ol'quant::: este é um a'i

.S1'. Luii Ciprianó, () Delegada sunto' afét'l diretamente ao

de Indaial dllramente denun Carcereiro c, suas estadias.
eiado Por este jornaL sãu pagas pelo Estado e não

Não neganlo,s. e jamais ne· por eles mesmo,

garemos a quem quer que 81" Daí -pi:;.rque, não hawria in-
,

ja, o direito. de déresa, P(,Ís. sa· tr�l'es<;e na sua scltura, con­

. bretuâo, . primamos Pol.' não fi'· forme aludiu (l ntü:sivhta. pe
rIr a éttcà jornaiislica, comen' lo fato dDS mesmos darem des

tando ,sem deixar se ,apaixo-_ peza- e não disporem de di

m,hciro para ,pagar tl ;r�ll'Cera�
gern.-
A ENTREVISTA COM

p:Jlicial loeal e o Delegacl..)
Cipriano, )elld'o inclusive par·
ticiparlo por momentos, ·da reu

niã.ll, a filho do DelegadO'; sr.

Cipriano. ..

Ventilou II sr, Cipriano, ti

que., tão, .Iankntando as aetisa"
. çiíes pesadas que fizemos a

Eu:a pessoa, p.orquan.to a('redi �
,dita não ser merece4ur das
mesmas.

Edu<:adiG, num linguaja�' cal

mo e .'>('l'eno-, o sr, Cipriano a'

vl;:'rberou 'dizendo que ,Vier
li ': 1', C espancado, não é ti'ío
bom comer se diz, pois () ntes'

111::; está S (!l1àc' processado (­

mais alguns Eeu,> companhei­
ro, p"r terem viOlel1'iado um

rapaz men"r, daquela' J(tH:nli­
rlade.

Outr\)ssim, dedal'ou 'nos
nar por principiú;; (iU eaU5�s. Se que, p3l' ocasião, da confu

são s·.lrgida (já focalizada por
este jornal) \\'erner desa{'3
lo na �6licia. �mbri:agaoo, e

le e mais alguns elemc'l1tos,
tendo indusive �mpu.n·!HI'J sua

pess-oH, desafiando, <.iS seus

brios.

1E foi assim qflt" :llHes pu-
-rem' de' entra;rmos em ((,ntae

to ·com o sr, Luiz Cipriano, ('fi

tiV{'lllOs- na T'i!,;i.d,;neü d" !'r.

. Dr. ;Juiz de Direito daquela o)

.marcca, com sua �xcia; mar�,
, tendo - agradável pale�tl'a 'e;

ábordando

o DELEGADO,
Num :reservado do hcti::'l ali

. existente.. tomaram assento à

mesa, o Gerente deste jornal,
ú nos'io' correspolildenie Levy

versias, mas o fato � CJur� o l·e.

porter Israel Costa t::stemu.
nhará a palpitante reportagem
11 ser .publicada. na proxima €clL

ção, com varias depoimentos,
sobre um caso havido, nas ime_

diações de nossa cidade, em (!ue

() espirito de um jovem que fo.

ra atropeladO' !por um veículO

Aos Ecnhor::'s anunc·liintes
a quem interessar po'soo,
muniicamQ'\ que, �a ;oartir
J:unhu pI'o;xim(), (IS n,,v.cs
nuniacnte, estarão sugeitos

a·

a

pag{lrem h'cJi.gios.amente üs no -c'

"'{"]i pr,:çOs de tabela" hlo o

casic.na<l'i'· .pela .absoluta falta
de lesrí'H:o que, daquela dat.a

em diante, nos veremos à bra·

çís, bem como pelo aumentu
da

Para

s,

de 'Hragl'.'.m. �{)l1sequencia
aeeit::ição cad; yez maior deste

crgão perante ,I} público.
Outrossim, até fim d��fe

mês, estamos aceitando publi
.cidade, mens.nl oU não, por pn'·
ço que nos permite fornecer

crçamentios, quer seja !para a

Ediçã,n Dominical. bem como

para a Esportiv,a, às terGas f.ei-

-'Ioaçaba
�c (ChapeCÓ

. TAc·___..
CRUZEIRO doSUL
Rua 15 de Novembro, 459 e 1458

fones: 1535 e 1631

l'aS.

Esta medida, pr!õu:le !Oe ao

fafo de não superlotarmos l1CS

(CQl1tlu.i na 2a. página)

Dlotorisado, voltou à terra, um

dia após a sua morte.
.

Afim de ifabr com sua VOz

natural, serv�'U.:ie do corpo de

sua esposa, como apar"lho, pa,
Ta fazer fantasticas
ínclusÍ\'e preyeml0
na proxÍma edição,
taro

Ao se despedir,
hora para voltar

portas se abriram

õecIamçôes,
fatos que,

iremos COJL

('hegada a

ao além. as

e fecharm.',:;
sozinhas r •• �

Aguardem P;"1', essa 1.13:Tat!.

va empClIgante a ser puhlicad:l
na edição de domingo proxim)
e que, fiquem certos, 8 a V"1',·

dade nua e crua.

Dentro de mais duas

daremos inicio aos sorí. i03 r;e

brindes dedados por firmas

locais, aos participantes dn Cnn

curso "'Os Melhores do Rádia

Blumenauense", sendo que, f,.�'

que até aqui tem emrjados ""

cupOns, entrarão no 1. sorteio,
porquanto outros t.antos virão

ainda, 'C ,c". _. 7�

De maneiras que concitamos
a qUe votem muito' e com a de.

vida alltecede�lcia, ,In fim. de

concorrerem a série de premie,s.
em v{n:iQ� sürteios, cujos brin.

des çomet:;li'emo� 1,: ,r i;lnUl1;:;ia]'
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f rUfJGllHOS
�éSSem d'e nutra forma, em pano

· fi�lQ!\p[)r éxemplo; gastariam 5

pu mais veees do: que realmente
�{!obtanios .

Para nós, é uma sa.tisfação·

\)Oderttlos 'Oferecer {) masímo de
e&lenclá à sua PublÚ:idáde'" e

qUê, para chegalrmos a eSSe pon
{to, foi preciso' muita ��ava,
'çãon, ,pereo1'l'endo vilas, cidades'

·

l?ainQ;9 �'ruas a procura ele no.

11HOS

Galho
.. d�

que no Bairro do Garcia, uma'
,pessoa·de hem não 'Possa assis­
tir a uma exibição cínematogra,
fida. quando· 50' exíste por lá, a

qu-ele, cinema. .'
. ..contudo, esta n-ota tem por

din:!lidade despertar os brios dos
re�Pôn!iaveis por aquela casa de
espê{áculos e que, 0.<; espejâcu-
16S 1á ap.resentados, se resumam

Mesa

DETETIVE PDTICULIRvos assinantes,,.
Atíngicl'a a fase mais promi5§:'

sora D resto veio po� si e con,
tínua esse prestígio e conceito
que desfrutamos, aumentando;
aumentando, aumentando... I \.NOTA: .:_ A titulo de curío, ,sidade para os qUe ainda não t.o= �-----------------------_._---_.

:;���uz����ec�m;��t�à e��ta;:l�: Cidade de Blumenau
no miolo deste número

Investiga qualquer caso con fid�nctal

Sígtlín Absolu to

Inf'crmaçôes: Rú", 15 de Novembro, 804
lo, Andar - s/5 - Blumenau - S. C.

IJrtigD
sas pagínas com anuncies,
privando .nos da tnsercão de

matérias notícííosa, 'c, mesmo

porque, com duas cdieõos se

manais, "imo 'mos )possibilitJado!s
de editarmos a Dominical' so

mente com 12 paginas e a.

Esportiva com 8.

Agradecemos sumamente ,R

boa atenção que for . dada ,aQ

presente comunícado.
Israel J. Cc�..ta _ Gérellt:e

sõment., na exibição (h·,� filmes.

porque, da maneira que vai, 'val
mal, ali se formando um verda"
deíro antro nocivo à sociedade, .

São estas pois, as províden­
eras que se espera sejam toma

das, para o que, deve se pedir
auxílio a policia, afim de impor
orde_m e respeito naquele amhr'

ente, atualmente avacalhadot..

� �__��._M�,��__�..__..� �

)

Voe' �i ganhando sempre
com

Enclrados

,LOCOr�OTIVA
Redondà

\

Em virtudc do ambiente cal'

_, ,regado que desenrülavai se no
'Bai Cruzeiro, e em. face da e

lllil1Mté' perigo qU(' estava ex

pogío.,. �lé e mais um soldado
do desfatámento>, em virtude
d)t groSsa pancadaria que po
:deri� surgir, Com eadeirada,
garrafadas e tiros, pois todos
s. êllcontrUam (ís que �sfa­
vam no' interior do Bar fazen
gO algazai'ra) dispostos a iii! .

ebar o têmpo.
�ol1 que os ânimos se

r�u:.ssem {para tomar uma me

,dida qUe vIesse a punir o in
trator, já que o mesmo tinha
.lhe desobedeci'do a .ordem de
Jl,risic>,' . destratando.o e 'Ia poli
e4 de·· Inda1a1.

., .•vi<Jentemente, (). sr� Dele
gado. reconheceu ter o policial
.espancado i\V-erneT' [porem o

féZ� em virtude d: Werner fer
, 'tomado. ti inkiatiVa· de ::;�l'CS-
,:São. v ;-'

�, 'por ()'U'!to lado, S� Sia. 1105

declar.,u que c, r ue o desafeto
'diss€ á policia. nem cão f.eria
sufie.ienfe paciencía de aturar.
ficando Impassivo e sem se

manifestar.
Foi, QúS adiantou, uma me"

dída extrema e que, este é o

primeiro \caso des"ia natureza

.sungidd durante a sua gestão'.
como titular da D, P.
Ai ei>tá 8ois, para que os

nossos Í n u fi e r O!'l· lei·
to1'es' llInalizem, o momentoso
caso de jí'spaneamenfo qUe es

f.e jornal ventilou, cO'ndenando
veementemente a atitude da
policia de Indaial, em ter a

gredido 6 cidadão ém tela.

porque são

• GAlANTmOS ·PElO fABIUCAMU
• 100% IMPERMEÁVEIS

Consulte nossos preç;fil'S
=----,.�.-----------------------

'SOCIEDADE COl'AERCIAL
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FatQ�1 ena Revista
Não poderíamos no.g furfar

em 1aten,d'er o sr. Luiz Cipria
no, porquanto que, é um dil'êi
to sagradn que lhe assiste de
fender se,
Que julguem pois, Os lfIossos

leitores.

mido, o b:alcoDlsta empurra OS

cachorros coní o pé, afim de
poder 'tirar o papel.
Bem, noticiamos o fato assim

comõ nos ·rO'{ contado e, se tal
for realmente verd:adeiro, é
bom que Pl�o. provdümcias sejam
tO'madas, .

por;que afinal de ,con

tas, a carne está por Wn preço
que não é cimprada par!,- ca

chO'rros, a não ser, algu-ns 'Íol­

gadões', cUjos cachorros são de
fino paladar, porqul'l, polire ou

remedlád�, dão graças.a Deus

quando têm um osso para a

sopa! ...

Eduea�io
(I]UI3�d 'l'lS sp O�g.nT�O;))
aqueles principios de conduta
que, qua:J.d(> l:0Ji1em, o farão· a,
mável e compassívo não . .go eom
Os irracionais, senão também
com os seus semelhantes. EnsL
nemos.Ihs que 05 irracionais são
cria-turas de Deus, vostas caàa
uma no mundo para seu tim pe.
eulíar, por um Pai Celestial co,

mum, como OiS· mesmos Homel,S
e que, portanto, tem tambem
díreíto a "Ida e a proteção.
Ensinemo.lhes que todo ho.

mem de coração teto está per.
suadído de que só uma natureza
abjeta, envaide e depravada ,é
capaz de maltratar a uma cria.
tura fraca e lfi-defesa, prevale,
cendo.se da força e que não há

, melho-r nem meís verdadeÍiI'a
prova de valor e nobreza de ca.

rater do que (ratar arnavelmen.
te os irrado.nais _

'

Impossível é avaliar o quan,
to merecem 11S beneficíoj, que
resultam de uma prudente e hu.

mana educação. ,

O menino a quem se lhe en,

sínou se\r compassivo e bcnefi,
co. o menino que não a�en.d.eu
a escutar os clamores dog 3:nÍ'.
mais, suplíeandn.Ihe doçura, e
��ção. chegará,. ser �it>l

'Moral
com eles e, em eonsequeneía,
também o será com sua Íilmilia
e com seus semelhantes.
Pelo contrario, o menino '!ib

quem se lhe haj� ensinado es,

eutar os clamores �dOs ,�rac.fu.
naís criatura de Deus; aquele
cujo coração se haja aberto aos

exemplos de bond-ade e. compaí,
xão, cl1egará a ser, sob, esta 'do
ce Influem-Ia, um homem de ge,
nernsos e nobres seneímentos.

'Portanto, eduquemos a ínte,
Iígeucía e os sentimentos do me,

nino; porém, sOOi'etudo, eduque,
mos o seu e,oração.
'-Ensinemos,;lhe � ter piedadé

dos animais que estão, li sua

mercê, qr(e n�o podem defend'et'·�
se por si mesmos nem manííes.
tal' a sua. fraqueza, suas penas
ou scírímentos; e 10g� virá, por
íssso, ao menina o conhecímen.

to
. de que a primeira leí, a pri,

meira Obrigação moral do ho.
mem como ser superior, é pro,

1egel' e amparai" os fracos e in.
defesas. ' J
E não se deterá aqui; porque

êste conhecimento o levará a

considerar, como lei sliprcma,
(IS deveres do homem' para com

o hOmem.
Blumenau, 24 de Abril de 59.

'S I M I .RC O'

VitiOlB da

A S,A. AGillNCIA MARITIMA E COMERCIAL "SAMARCO"

tem o prazer de comunicar aos senhores pOSsuidores ,de veí­
culos "\V1LLYS", aos seus distintos Amigos e Freguêse� e

ao Publico em geral, que a Oficina Mecânica qUe mantém' à
rua Getírlio Vargas; numero 112. nesta ('idade, está em con,

dições de atooder com presteza 03 seus freguêses, POis dispõe
de mecânicos C()mpetente� e maquinaria necessárl'a. Outros·
sim, comunicli que tem sua Loja dfr Paços, ,à rua 15 de 'No

vetnbr.o Numero 1405, ll'lant�m variàdo estoque' ,de· Peoas
JEEP aprovadas, a 'preços da tabela da Fábrica,,� sentir s'e'á

honrada com as visitas que re.c eber dos senhores interessado�,
coloeando·se, ainda, a disposi�o dos mesmos, para quaisquer
informações adicionais, pelo telefo.ne n. 1284.

� O! ����;�t�,��iO P�����:O��i�:.aqu�: ��"II tar que todos S80 vall'OSlsslmos cedores deste concutsi). :)9 nl..

" :nlel'á a pena ficar d� olho di'alistas, sel'ã-o confe'rIdos dI.

p-ra ver se giriíha. .-. plomas ao.s mesmos, bem como

Deixamos, outros!';itii, de dar. à Fr.,<)��ura Líder na preferen.
mos Os resultad'os das' apura. da p(jpa:! �,
ções nesta ediçãiÜ', para fazf.,!,_ 'Portanto. prestigie o radio
mos na proxima. quando, então, blumenauense. dando· o teu

iéif>rilQs. Pol' celto, varias SUl'. aj:lQio amigo leitor.

Sanha •••

• Antes pOr€m, de Pl'Osseguir- da das dois cafagestes: cabo 'e

mos em llo_lssa narrativa,'-� uma civiL

coisa lemos a ressaltar: está em Já quaz� sem folego., o pIes°
t-eJl11)o da Secretaria de Seguran estava entregue aos i�'stintos
ça fornecer a cadeia de Apiuna, pervei'sos do,s dViS,' quando em

pelo menos uma cama, porque o sua lfre-nte, viram ,aparece�'; \ais

prêso ali tem dE dormir no :lS- motoJ'istas que, em alto e bom

soalho, como se fnsse um ani- som, lordenaram "que parâsscm
mal! \ "om ll.quilo,
Bem, ·como diziamus, o cabo. Embria,gados, quizeram .esbo.

do destacamento em alusão, cu· çar reação, vindo,' em eonse­

conhando se em certo bar, altas quencia da atitude enérgica dos

horas, foi incitada por um cl- seuJ:Jd ,.I.el} e HilP Q 'selspolow,
vil, sugeHo vagabundo e reco- p<u:a quem tem, autentico 'pa:ti. -r'
nhecidamente fecha bodegas, d� 'fe e covo.rde e, o cabo, v.endo­
nOme Vigand Persun, que eonti- se per<!iôo, tratou de escapulir,
nua em pleno gozo de liberdade. jogando-se nas aguas de um ri,
não- pagando pelo crime qUe co- beirão que passa atraz da delega
meteu, a que, altas ,foras da da, procurando fugir ao crime
noite, tanto o civil, cOmo o po- que cometeu.
Ucial de nnme Roque do Caro Em vão porem, porqu<e não
mO". se dirigi'ssem ao cubiculQ, e '.�he deram tréguas. tendói sido
:lli praticassem toda espéciE' de agarrado momentos depois.
infâmia nu detento. começando Tudo, issO' aconteceu na ausen

por esbofetea-lQ, eia do Delegado, sr. Artur Roe-
('om 8 eara cheia, taÍ's' quais dd, que, no dia imediato., vol-
lobü8 feroses, adentraram no cu

biculo e começaram por em

pl'a,tica sua trama diabólica, CO'­

meçando por espancar o preso.
p()t·em. o' ;"�r�deiro intento

dos dois malvados, era inlelid­
tal' () hp.mem. prívando-o de

tando de viagem. provinenciou
para qUe {} cabo' foss� reeolhi-d'O
à ealeia ne Florianópolis,

ContudO', o l'i'vil Vigand Per­
sun,

.

está solto e merece ser .e­

nérgi:camente punido! devendo
res recolhido imediatamenHe 1!

suas funções fisiOlógicas, para o pf'dida a pri.�ão, preveIlliv:l, afim
que, estavam muniuos de bem a- de que sirva o remédio, de exem

fados materiuis cortantes. pIo.
Aos grilos de miselicol'dia; ()

preso rogava aos céus por so­

corro. vindo a despertar a aten­

ção de alguns \motcristas que

pel'noitavam nn hotel da .locali­
dade.
Sem mais 1:leJongas. dirigiram­

II &e li eadei'a, afim 'de SOl'orl'er o

illfelís, vitima da sonha �nalvfl-

Em tempo, - devemos r.essal­
taro o preso foi salvo, do; injusto
castigo qUe lhe .ui:"riam impor!
Em tempo, porque, se não fo'S­

sem as motoristas, hoje seria um

homem illutiL ,

E tudo isso, ,porque' o pOlÍcial
inver I eH 0i1 papeis: ii" aufài'idll­
de, passou a ser m\\ lSAN1}IDO!
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r Foi" indiscutivelmente, uma

noitada esportiva bastante festí"

,va e agradável, a que marcou

a inauguração da bem. construi­
da cancha de futebol de salão

da prestigiosa firma CITEX S.A.

até o local das disputas. ao la
do da fa-brica em teía, pari pre
sendal" .os embtes que ·d-eVt'riam

li � bairro de Vila Nova, à rua

Almirante Barrõs.o.
Uma assístencia regular afluiu

maio - início de

Use o seu "édito e renav(l Qll

complete agora no PROSDOCIMO

o seu equipamento.

CAR.TUCHO� "Cruil!ciro".
cet. 32. ccixc c/25 cerre­

.godos.

I 190,-
tAR'iUCHO de .eoercr,
�'Ci3C" ccí. 32, <:-:1;;':0 c/2:',

240,-

ESPINGARDA "R:;�si" cai,"
ore ':'0. 1 ecoe caril cão

2150,- 0"", 195,;..
p/mês.

r.
I \

�.ESPJNGARDA "Ayo:', �<;r-'·

rd-olc, cor. 36, 2 cones,
meche

12.000.- ou i.miO,­
p/m�$

CA�T\lCHliIU. d. eecee.
1·:.dC1S C!o t'Olibres

21tl-,.

I'EH'I)URICO, i-'/ov.c-6

58,-

BA,HDoUlIlA,
- dJ_ couro

60,-

LANTfRHA "Ccleu-cn"
500_ ...etcc, c querozene

2 i 50.,... cu 195,-
FJmh

lembre-se:
•

oClmo�
caça e pesca nunca falha

EM 8LUMENAU .1I� 15 d. No'l'tmbro, 900
"..:._ ".-'"

______:aiIiI !IIIlI!illIIIII
·

iiiii@!lWli!j!#Z"""'WliiBUWIlllD •• IIIIII .._.. _

ser travados, entre as equipes do
Ame�ca e latex,. desta cidade

e Jae-arê e Pimpa, de Itajaf,
eujo !!JIõPetaculo se verificau na

segunda feíra, ultima.
Os. ,-.mes ® Ita,iW, y:.gando­

melhor, sobrepuseram os locais
. o Pimpa> ao Ameríea, por &ti EI

o Jacaré ao Cltex, por 3xl,
COBEItT1JRA PEltFElTA DE\'

P.R.C.·"
Temo�' .''à . ãestacat, como :fato

auspicioso- ,6 integral apoio que
as coligadas "Vem dando ao tor­
'!leio em' a�. Henominadio!
SADY IVO PEZZI. em home
nagenl ao vtbrant-c locutor es:

portívo 'das Coligadas e íncen-
.

tivadol'" numero um pelá maior
D di'tusãd do saIutill' esporte,

Uma cobertura perfeita e amo

pIa foi :fleita através daPRC 4,
com Sady Ivo Pezzl na irradia-

cão e Armando Viana nos tra­
balhos de entrevistas e informa

ções, enquanto qUe o 'conhect­
(�:( técnico de futebol Líno, foi
o COmentarista.

Vale notar tàmbcm, que o sr ,

Zony Cassiano colaoorou muito

colocandq à disposiçãoã seu pos
sante alto falante, num. serviço
de retransmi-ssão local.
Destas colunas, valemo nos pa

ra cumprimentar o ativo dire­
tor da Cítex, sr. Oriva! BUe

ring, que vem dando seu inte
graU :apoio a essa notavel ini:

cíatíva, facilitando a que o po
vo de Vila Nova tivesse" ao sêU
alleanee, um local �nde possa

passar horas agradáveis, presen­
dando bons espetáculos espor·
tívos.

Columbia

PARA MELHOR ATENDER SUA SUA SELETA E �ISTJN·
TA FREGUEZIA, A FARMACIA COLUMBIA. DE WAIjDEl\L1R
FEl.SKI. TEM 'SUAS NOVAS INSTALAÇõES tA RUA JOÃO
PESSOA, NO (8-AlR1tO D-A VELHA

irados, cidadãos obedientes e a.

mantes das leis; contrariamente
fazem estes \)urbaJ,1dla.res

.

das
leis e homens crímínosos.
Da educação das meninos d,e.

hoje, dependem as qualidades
da geraç1k1 de amanhã. Nos de.
Iitos contra as pessoas, desem.
penham

'.

' impo;rian1íssim.Q: pa!l!.el
as paixões e o mesmo Dco.rre na

maior parte dos orime,g contra
a sociedade.

Quã:() proveitDso é, �C)r N>nse_.

guinte, qUe O menino aprenda

'TVAlrDEMAR FELSKI

NO CONCEITO PltOFISSIONA L A MAIS EFICIENTE

CongrtufaçDes dfJ Secretário de SeguraR
-

ça à P o I i c i a M i I i t a r
'dor Heribelto Hulse, cumpro o

índíclínãvel dever de
.
apresentar

na pessoa de V. Excia. a todos
os riúlicianos barriga-verdes, Os
meus efusivos cumprimentos pe­
la passagem de mais um aníver
sárío natalido da glori'osa Cor­

poração, que tão relevantes ser­

víços vem pr.e.stando à coletíví­
dade catarínense".

farmacia

�l 'Festivam nt Inagurada a Canha de F�tebolde
SALAO DA' CITEX I Cehr(ura fetfeila ia P. I. C. 4, Cíl,Sli(,Y"!n Fmi e llimm!o y;� 'I

E' JA AXIOMATICO que não
basta só .a educação da mente.

Nadá mais certo neste mundo

do qu-e a principio segundo o

qual a educação da ínteligencla
.

sem a do eoraçâo desenv-Ive

simplesmente o poder do índi

vvíduo para o mal, enquanto
que, SE' ambos vão bem em har,

monica pa;ra1elismo, aumenta D

i)oder do 'individuo para o ben�

que é o fim da verdadeira edu.

cação.
Sein duvida nenhuma, temor;;

de tratar da nossa tarda com

relação ao. menina, pois
.

as li.

çõ(':s aprendidas na i'nfancia,.
são as ultimas que se olvidam.

Só depois que se abranda, mo.

dela o 6I�iro a sua argila, ao

cabo de pouco temp.i, depois
que- COmeça ;a endurecer-se, já
não. pode ser modelada Assim

acontece ao menino. As p:rimei.
ras ideias de bondade e de ele.
mF,llcia que se inculcam em sua

mente, 'fixam.'$c 'em sleU ......�ora.

ção deitam - raizes e crescem se.

decidem de seu futuro.
Quão importante é, portanto,

que os primeiros prínclpíos in.

enleados no coração, da criança
sejam exemplos de eordura, a�
mabilidade, 'clemeucia, amor !!!

humanidade, e não exemplos de

ütIio invej� e egoísmo e maiL
da! Acabam aqueles p:tincipio's
prn- fazer .de nós homens han,

Miguel los�

gundo vai �assando a. terna
criatura da meninice à moeída,
de e da juventude à idade viril,

que é quando aqueles p;,Jinci:'
pícs cheíam a ser inamovíveis

e rXercem teda a sua influêll.
cia, sem que apenas mmhum
poder logre muda.los, pais a sua

alma se' aderem para selllPxe c

o Cel. WalmO!r de Aguiar Bor­
ges, SeIretário de Segurança P1Í­
blrca, endereçou ao Comando Ge
raí da Policia Militar, qUe hoje
completa mais um aniversario de
sua fundação, o seguinte radio­
grama:
"No momento em que tenho a

honra de. responder pelo expe­
di-ente da Secretaría da Seguran­
Ç!! Pública por ato do Governa

a dominar suas paixões' Quãc
necessarío é que se- lhe ensine

o ser cerínhoso, amável, com,

passív., e benéfico!, E e:1!!p ta.

dos cs que possa sugerír I) pen.
sarnento humano, 'tão há me�
lho. nem mars prudente e ex.
pedito meio para lhe alcançar
êste filp, do que ensíner.lhe a

ser bondoso com todas as cria.

tUifas <Ie Deus. Se O! menino se

educa desta. maneira, deitarào
em seu coração raizes fundas

(Cc:nclui na .a. páginá)

REI"ÓGIOS e lnna infinidade de outros �t\rtigos para Presentes

M E L H'O R M E L H O R P R E ç O NA

AM'ERICAN
o PELO

I.
�,�E

U 1\'1 A
de HARALD REGUSE

T R A D I ç �{O' E li J O I A. S E B I J O IJ T E R I A S
BLUMENAU Santa CatarinaRua 15 de Novembro Nr. 878
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Recebemos, para esta secção, para, desta coluna reservada aos,
varias cartas e, 'na nÚli'lida l:'do seus lriitO.res,' protestár l';-,n(fi a

.

iremos dando publíça direção dos cinemas Iocaís, que,
ção. anunciando um filme para ser

Assim. é que, para a presente exíbido aos,. domingos, na sessão
edição, temos () seguinte {raba" das?,

. .àpre.seiJ.t_am outro, .qUaze'

lho, intitulado:'
."

sempre nocivos aO's, jovens de,

E'JtRO IMPÉRDÓAVEL.
'

tem,á idade '_:_ p\:is :que, Por va
Presado Senhor gerente do rias v;:��s,. tehdQ, nóss,as esposas
Jornal "Cidade de Blumenau" levado .JlCSSOS .filhos '<) 'assi;Ür os

Nesta, . , �lit'..is 'filmes: 'são' ��'rp!''2end!das
SeÍ1;u'Çlr e amigo :" CO!l{ fit�s ,poÍici�is; -i�1'p'Jnd,9, co

Valemo nos da oportunidade, ,mo é, natural, 'àps f�;'e�uelltadores

mirins, ü espírifo de aventura �
d'ma fOrma('ão moral que lião Se

coaduna, absolutamente,
Per esse moüw., é que apresen

,bnno� nossos proles los, esperan
do qUL" a direçã» dos cinemas- de
Blumenau -venhurn a. sanar esse

erre. imperdoável, denuncia esta

que vai extensiva as autorídadej,
competentes, . porque nossoe fi·
lhe,;, que em .casa receuem eduea
ção adequada, vão aos cinemas

para verem verdaderros absurdos

:l lJNIC:\ IHIll': A.I.'RESENTA os r.1E�nmmS E r�AIS VARIA

",IS TECH�üS, L'j PAmWNAGE >;�� i'rWmmNAS

.... ,9.• �'

RUA 15 DE NOVEM'BR0, Nr .' 895 � FONE " 1425.

do plenam�nte a seta f�nflidade,
HISTORIA DO ALEM.'.TUMU

bra, qu� faz o càraçã\) parar e

o sungl!é. gelar.
P(,r isso l11esmo, �lãn é re�o

mendavel aos que não tem o CI)

raçao ein bem funcionamen to I'

lO

Lncoutestavélmente, a :equipe
de .cronistas e espiquers das:·E
missoras Coligadas, tem abafado

'em' éhéiÓ, desloéancIo se: p'ara os

campos' espertivós, nos' dias de"

jogos, para �presentai: aos milha
l'�s 'de radio escutas da emissora

'.

'chave das' ccltgádas, a
.

Radio
�. r-------

.

--=--.�___:

Clube PRC 4, o desenrolar (los a' Il-
o conteclmentlo5, il1forinan?o inclu .. II5íve, o plantão, toçios �s �etalhes ,li','e' contagem dos demaIS }ogos c-'

Jetivados pelo Brasil ,e Extel'io�,
'

J'l
Nos campos espo1't�v,-:s da ,e�. . li m:AQ:mNA, DE LAV.R ROUl'A Qm

dade e circunvisinhança, a cober- Itura � é ampla e precisa, quer
.

seja na: transmissão, bem, comO

as informações sobre aconteci ..

mentos, I. Realmente, tem sido, doas me·, !
1ho1'e5 a cobertura esporti.\'a das II.E�issoras, ,ColigaÇ!:as: �om vibran II
tes 'locutores, como sej�m,: Sa·

,: "dy Ivo pezzi e José. G;qnGalves" II
co�tando� Com TesDura, nO's co' ii
mentaiios técnicos, li
VQCE CONHECE ESTA o'MUSI_ Ir'CA' ?c, - l:'�ovrama quc tem a' "

-

iidileç'ãci 'dO' éorretú l(.culnr·'i ·'�·ro
IIIdutor de r,lão cheh, Altair Cu·

los a voz brilhante ra r.a.d�of(mia 'l'Iblllmenam�nse, v<:,n agradn :�'ic .

em cheio, tendo !:;,·a aco:h',13 I,
por parte dos rad!oo escutas; que' 'I
prendem..se aos recej:Jtnres - no: !Ii'horario das 13 às n,30. 11

LO - Há auem diga qUl' o pIl.,

gr�rria 'em a;i:et;o. t�n<prov5!�'ado
rhJi'(as" nlOrtes 'e'm nossa. :'ddade,
vfstu 'a sua' ap,:'eséntáçã� maca

V, 8:. lj:NCONTIÚi �M,

RONDA DOS BAIRROS, conti
nua sendo () ear�az ma�s lTt(lVO [.da. PRC, 4, curo' programa em

por finalidade !iuscultar, a (,piui:·
ã dos moradores dos dIferentes Ib�irros da cidade, sobre .1S pro I
blemas dos mesmos, etc,

ICom José Gonçalves e Sady ,I
\'0 Pezzi <lomo reporteres, e FIa

vio Rosa para supervisi'O'n,ar. o

programa em tela vem alcançan , .........................__,;,;.""'"',.;,..�,;.,.",�----=�""""'�--_.....�--��=-

.,. I. ,�

Investiga qualquer caso C!JU fidendal

SigUio Absoluto

In1",Jrmucões: Ru[, 15 de Nuvembro, 804

lo, Anct;r - sí5'_:_ Blumenau ',--," S;C,

;:NOVA'FASE ,ia. Pagina

, i!1 ....

ES c.

,

;,,

"como é o caso dl; fitas policiais,
onde - como não constitue se

gred., para ninguern, impera, o

crime e o bandit.ismo ,

C<:'rtns pois, de que o cont vú
do da presente venha a merecer.
}}c,3. a lencâo eh- quem de direito
valemo nos da grata oportun tiia
de para apresentar lhe Os IlO-"iI.':
efusivi s agradecimentos .

Saudações Cordiais
(cantem 4 assinaturas de che

.

fes de fami:lia)

A S,A. AG:2NCL\ MARITIMA E COMERCIAL "SAMARCO"

113m o prazer rl� comunicar aos senhores possuíd.ires de veí­
c\.!l(:,-; ';\\�I:=:_"L�"'SH, aos seus disUntu3 ...t\luigc-s e Freguêses e

", ?u;)l!C[} em geral. que a Oficina :!\Ll'ânica qUe mantém à
i'lJ:, G"túli,_, V:;1';2:a" numero 118, nesta cidade, está em C011, f
f"ikf-;';_-.� ��;" :lt:_ �_�2'_j' com orestez a uS seu'; freguêses, pois dispõe t�_.. -

t�["�c ;J'·_·::�\l1ic:·" :;-"nl}c!entC', e PI "quinaria necessarra . outros-
��'!!l1. c' ,mU!,�C2_ que tem sua Lo ja de Paços, à rua 15 àe No- r

Y. ;n1)l'c. Numer,, 1405, muntém variado estoque de Pecas �
JEEP aprovc.dns, a preços da tabela da Fábrica, e sentir se á �h"l1l':H!a coe). ,13 visita, que receber dos senhores interessados, M

.',

CClOl'D:ldo'O's, 8 inda, 2. dísposíçã o dos mesmos, para Quaisquer �.'. infol'm2r;iíl'� adicionais, pelo telefone 11, 1284"
��c::::"_�=�=.=";:_:::-�=:.�c::::::;,TI-.,.",,,, ..I':".;2E':c"ffi"� ...:�:':: �

j\_ grandeza de nossa Blurne

nau,
'

deve se el1'l grund; pr:.ri 2.
a iní-Iatíva particular, euj cs Ii
lhos seus, nã. medem eSfDi'l::o.ls
e sacrlfictos no suntido de que
a Cidade �e projete e ;;'·-\'clU:I,

Exemplo disso, cnc, lZltrC'l.-rr:! 13

H1:.:n.l.::r:._'i{l, é rê:,- altar n f�!t\l de

que procuranr!o c;>ni]:1:i..llr com

s!..��! p:!l'ceL: d2 '2'.i'lJl'ÇO e bua

\'"nt: l�r. (-. sr , G�l11l�;el I.)2�11!)lo
����l L i�� d� jn:E"lt1:��' pr:':ceder li

c��l�;��Jr"i·::·�lt() (1�: P '.!'tç fl"Dilt.::lrL.­
Ú <ua [e;-.1c�{:-nt'iD� ;13 Alameda l1i

ra lu em seu todO', de' aspecto
vistoso '.' condizente com OS nos'

"es Iorns de progresso.
Dai p.rrque, ao l'umpl'Ímentar

mos o sr, Gabriel Pamplona, te

l7en1lis pUllsideraçües altainc nte

elogiosas, esperand, que t) seu

procedi-r sirva de exemplo aos

demais, cujas resírlenctas vivem

com euros e calçadas em verda

deira petiçã., dt' miséria,
Não descurnu se também, quan

10 O,u muro, tendo mandado mu

mais jeitoso e econômico trai-or pera todos os serviços!

o novo Fordson Dext3 - a l)l�O I1iesel - cc·mp'lnhdro do
.

famoso Fnrdson l\laj<lr - {: {) tr�lu.· certo iJ�:n.i L_l.;li'i.,r_;::�::; "
,"

sítio" Lrílsileiros! Completo e-strJquP de Pff,'üS -l' ;:::::i -_,-_r�� :1

técIIica permanente nos HeveB,l::'d';re:� Füru d�· !ui:b IJ Lr:: i!:

Voluntárias
í:; ic,� l'2lal.ivOs 2.s atiyidad.es des- desta praça, doou ii Assodação

d,:s Pi'Ü'ndras SOciais uma má­

quina de costura, marca CROS­
LEY, para OS tl'abalhos qUe se

est.lo realizando em favor dos

pobres,

,'Ven1. u direção das Piune�-ras
S�dais de Santa Caiari'"a r��c­

bendo� diàrü�!11!?nie} iIi5criç'��l::\S
de nevas S{Jc_-Í2<, vJlunt:1r12":. �; ..

quais, de::sa ff)rnla� ,�-êr!1 presti­
giando, granden1ente. aquela ;:::'j­

ciednd:e filantrópic2, JUuitas 5:.!­

n11.o1'as oferecem urn dia de �::l'-

. viço na semana para (onfccrlJe"
diversas, falo, aliás, digno eles
mais francos. aplausos,

1)t)_�Ç_::;'O DE '-'.A. IHODEL.A.H�!

- {) �1�. Jae2L:�s Sl'h\1,'C!1::Cn,

CORRESPONDENCIA DA PRE

SlDENTE NACIONAL - A se-

nh:'1'a Luc:; Corrêa Huhe acaba

de recebe'!' de D, Sara Kuhils-

check, Pl'csi'clcnte Nacional das

Pioneira, Sccinis, oficio acusando
:: indica(:i:o dos Domes proposlos
p3l'a o CO'l1selho Técnico Admi­

llistrativo da Dire<;ão Estadu,al
em Santa Catarina�

APELO A JORN_'ÚS E. RA'­

DIOS - A S!'a. L'lcy Cc,�réa HuI
se está diyulgando circular aos

jornais e emiSSDras de Sunta

Catarina, fiolicitandn coJabors­

ção na publicação de matéria de

interê�se das Piol1.'.'ü'as S:;;:oi:üs
a fim de que sejam divulgados

COlCCÁ!;,OS EM QUAl-

I
QUER C1C:;·,:JE DO BRASIL

� .

"

-p " .. ,_, 'T M óAf;j Ri: -.. ft..:?.c.;::�� lLt.a__n. &

� RUA 5B�ADOK DÁÍ'�TAS 40 - S.O ,ANO.
� RiO DE JANEiRO .. D. F ..

��_�:o:o!il 1Ii

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. :.... : ....,,;':
.

N&VA J'AD
,. E a 1&

..

:··r· .

.

>'>fl m'[l'� !f�'J:rllrlll �I f
:' . ;Poi- �to do sr, •.•. GOvernador

, ..•. do Estado, c,bmomne }<feçretó' '

ipu"»liQada no iDian-o Of.tcial do
.
dia . 2 do COr;rente, v�m de ,s�r
-Í:l;posentado das

_ suas fUlÍçÕ.é�i '.
em -carg-os publíéos . o

.'. estimado eolegar de illl:Pre�Sa>

..',sr, pr�fessorj9aquiIll-de' S�llés>:'
'. -Ó: Catedráti�,\dlts lEsCú'la,iNor ,.,
mal e GOlégi(), E$tadual D. Pe

dto· li' Onde '.vinha�exercel1dó,
as -fullçõe�de.Jl1éstre."com pro
eficiencia e ;a"!1'ticular in teres

.

8e 'em bem orientar
'

seus �is
cípulos; o . :Pd'of.esoor; . ·Joaqul�

,

.salíes vem ..
'

de "abrir uma' Iaeu
·

'ria frreparavel.. senttndo se
, prÓfund);tm.ente' a sua" faita:
,',

naqueles. êrlUc�{Iári:O!S'.
" ��ál sua. longa eárreira··. de

lUl1�CiOl1ário público,
pestes de relevancía. sobres
s1àindâ\Se co.nJjo Pr�feito' d�

, �� �nl0 lá Araqu�ti!, antigo
'Parati, tl"endo Inclusive �ontifi .

eado Coma chefe escoíar e ad.
"

', jtmtp da Pr{)mo'Í.m�l Pública,
Fói ainda, chefe {la Sl'-cçãó,
Estatística .da Estrada de Fer
r� Sta.. Catarína,

.

Homem símples e amável, Ó
Pt�fessor Slllle.s, _oza de' um.
vasto êircu16 de amizades em

,n'ossós m�i()g,� iSenrl,{) adniil'M�JI.
p'éw .. stias· soberbas quálidadi:s
d·!? &diàdão honrado e probo.
i} t!Xemplal" ch-efe 1d'e famiiia,.
Ao

.

énsejQ deste registro;'
·

�l(�idade de. Blume:n:a_u',
-

qye<
·

, . tem: na distintO'- cidadão um

vei'<ladeixo amigo,
.

vale Se·' ;âa
.

.'

.: Ópo.)-tuni'dflde' paTa eum-primen'
tâ)á. e render seu preito .

de
,homenagem aquele P01:

,

lvngos anos;, serviu' b Estadol
!em dlversns postos, de manei'
la!iIIiIllISi ��,

as a merecer aplausos quer seja
,bem earno' íPela. SIl'3 invulgar !!III----.-

Ipel\3. .sua retidão de canter'l Irmãos, estudante :tpliead� e
capaçldade. hij_)Dotisado-r d!e rrecanhecid:a

eapaeídade .

Oriundo de Porto Alegre,'
Almir Nacul aqui chegou e fel
amizades sinceras, mercê da
sua !apurada educação e manei
ra de trarar qUe catívam e ir"
radiam simpatia.

gerente Cavallieko na mais �ta 11
J. Nacul

( I
cep�i.} do termo, Almir Náeul
é benquisto e �dmirado, de ea

1'•. t�l' recto te eSp.!r1to dê Inf:­
dativas, ampla ',Í,âo d.a-s coisas
c largo, tin�) scmínístratívo,

dando II! firma· que tão sabia­
!11":lle dirige, um (·uu!)) de a1;1

vldndes c.rnercíaís Cf. moldes !li

que sua ol'gani'.mçãü evolua.

seguramente.
O feliz aníver-saríante; goza

d-e muito, prestigio em nossos .

meias. quer entre 08 srs. ne,

gnt1antes, bem oC{)ffio juntu a

classe médica e nos educandâ
rinS, onde vem estudando à

noite, com real destaquej, e

tambem( soeíalmente lÍaIRn-dIó,
Os 'que nqui mourejam. tem

em Almir Nácul um amigo . de .

todas." as horas, amizade essa

que se estreita' c-õnà Cf :pt8S&a1"
''dos di'<ts pois {} eonsiderarllos
e o temos 'i'lá 111aiS lrlta estima,
grangeanda nossa admiração.
Por tal n1othro, 'Cidade de

Blcmenau" vale-.se da grata
oportunidade �'l1"a cumprimert
-tar o distinto Ilm-igd, formulam'
do lhe votos de per�nes !elici'
dad!c,s, e sente se feitamente ii
vontade ",ara �úer hbraçatlo'
cordialmente.

''-fiI

I Â' . T
fi MIIOR LIQUIDAÇãO JI IIS VISTI NEST. CIDIDE
lO.O.OS os. JlRTIGOS' COtf' DESCONTOS DE 5 a 50 PflRCfNlO a· VISTA DO fRfCtltS.

":._.

nrRfiVHTf ESTn SUPER OfERU OUE SOMrNTt 1 CASA; HUfRGER SABE [rODE OffRltlR

{.t\ S oS lJ f f{ G E 'R
.. . -. .

-.
..

.

.

. . ..

80115 DE NOVE BIUl505 BlUMENIU

DIA 11 DE MAlO
Sra. Gisela Prelsig;
Sra. DUma Dutra;
Sra. Hr-lena Morais Q!onzaga;
Sra, Catarina Díeehmann:
Sra, Duth da Silva;
se, C�s jNicolau;
Sra. Jovíta Ferreira._ esposa

do sr, Rcl:naldo Ferreira .

_.Jib-
DIA 12 DE MAIO
Srta. Izabel Vieira;
Srta.; Augusta Linhares;
g::a. Elsa Krdeger.

.DIA 13 DE MAIO
Si', Argemíro Noronha;
Sr. Carlos de Paula
Sra. Maria E�pindo]a;
Srta. Edíth Schnetder:
Sra. Gerttrudes '\Vagnjtr:
Mno. Armínio Salvador';
SI". Ewaldo M.ette;
Sr. EliYlário Lima,

--�
DIA 14 DE MAIO

s.r. Virgílio Scóz:
Sr. Elcio Soares;

=

Pe. Frei Odorico :Dul"teux;
Sr, Genésio da Silva;
Sra. Cristina Farilll�.
Sra. Orla Kadletz;:

�c;)--­
DIA 15 DE MAIO '

.

Sr. Plínío de Oliveira;
Sr, Antonio José Nàsci'IIHll)to.

.�
DIA lff DE MAIO '

Sr. 'Valter . Herdt;
Sr. ,Artur Pambi;
Sr. Lortval Câmara;
Srta, Irene Sena;'
Sr. Altamiro de Olíveíra, pro­

prietárío da Banca Miro.

.�%--­
DIA 17 DE ]'vIAIO
Sr. Eládio Veiga;
Sr. Alex JI,ad1ich;
srta. Aldinha Bonamente:
Jovem Nelson de Oliveira
Wanka:
Sr. ,Toâo Sada;
Sr, José Altamíro de Oliv�1ra�
Srta.Mery Simão.

AGR
.

·DI=CEN'DO.

. A '��� '.

.

.

(A ele. qUe na infancia, chamav ii me: "Mãe quer1da, m�-e adm';i"
da, mãe do meu coração'"

"Nê,te dia tão glori-oso" tu 0 dizes,
Dia <Ias- Mães! Dia de sant::Js alegrias,
A's mães fellzes, porque a5S infelizes,
E' dia de pranto oe fun.das no'stalgias. 4·

0;, :

De todas as Mães, o grandé dia, sendo
E' -também o meu! Irei, pais, um dia a mais,
No jardim do passado, recolhendo,
Os espi'nhos q.u� ficaram dos rosais.

Quanla criança" sorrindo engalanada,
Par'a o "dia da Mãezinl1a", vem· cantando,
A' mim lembrar, que já fui "Mãe adorad:l.".

o teu abraço, h<lje, �hvlado na distancia,
Eu a !leeebo entre OS meus braços, sobraçando,
Na saudade eVOcativa: de tu a infância',

Minha Mãe

10 de Maio de 1959.

[.':"'_

-., f.

··i

MAE ALINA

,

Pauma Beran

Assim que acordo sorrindo,
ao lindo sol da manhã ...
Já vou OS olhos abrindo

-para chamar te, Mamãl

Tu és a minha alegria .

Não canso de te beijar ...

Que melhor graça t-erla

o oom Deus para me dar?

Por iSSL' tanto ,amo a DellS

e lhe rezo com fervor... -

E ,('stou crente que �s, ateus

nunca tiveram esse amor.

Só teu carinho me acalma

Se algum mal me vem ferir;
Tu VÍVi)S dentro em minha alma

no� meus labios a sorrir!
nos meus lábios tem um tesouro

inesgotável. .. profundo""
qUe vale por todo o ouro

que ciroultt peste mundo.
E eU sou' tã� rude, maezinha,

pois que nã<l sei te exaltar.

Meu amar na' alma Sl:' aninha

mas nã-o o sei expressar!
:Mas quem o saiba fazer

Haverá no mundo alguêm?
Não há, mas basta dizer

O santo nome d;e Mãe

Ni1(} Tapecoata

.......

'!'Hl
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_ Dep: Ald<t P. de Andrade

se, o I1der �indical Aldo Pé· movimenta," com muita habili·

reíra de Andrdade, que nas dade, uma respeitável -�OITentê
eleições ultimas alcançíu ex-' política. ,

prssslva votação, sendo um dos Ao Aldo, nossos votos de fe:
supl rites prcxímos a «cupar liz desempenho e ao Dr." Aton

aqu.h cadeira na ausenica do 80, qUe nos permita, (JS noss ;"

seu titular. sihcei'os a,plall�Os!".
'..li' ..

rQ falo se verâíicou [erca fei
1'3 u.lti'mu, dando lTI:JtiVGS a qu

',úi}>i,:t:.(ii;})

�eus amígos de Icta e l'C1eg:'
�indi��:üisias exultaoem de ale

lu;,;:i' qUe bem mel', rê.

Blumeur.u.

1-:_!11 C2,:1 c !,�',S:!1Hel1 te! d � :�fil411Hli
: i'la rua )'j ccl o C3;' ,Ul'J, '10

y.l:etes.

Para ale�ria de seus milhares Corno nà . poderia deixar de

dtl ',.ei�tores e geral satisfação H:: r, esteve 1 rrsenta um

,d� 'llOSSO povo, vem de assumir f�ra!ldes baluartes dessa vitü-

';
riO"1, campanha. o nosso mutto

".ias funções de Deputado J:s!a. benquisto chefe c' amigo, Dr.

� .d_ua.\, "na, Assembléia Catartnen- Af'inso Balsini, (J homem que

Na rapida visita qUe fizemos
aos eserttortcs de ACARESC,
atendida nossa repcrtagrm pela

"'gentil senhorfta Marlise Hardt,
ttvemos- o ensejo- de verificar

que as suas .ativítlades vem

sendo de moldes a favorecer

grandemente os agricultores,
porquanto que, com element.,s
especiallsãdos, recebem: em

su'as casas, irtstrllçües de valor

inestima'vel, como dpvem pro
ceder pára n1elh�ria de suas

lavouras, bem como cllndiçi;es
higiênicas adequadas em suas

residencíàs.

Muito bem dirigido pelo' Dr.
Murílo Punpeck, aquele depar
tainel1to vem cumprindo as

];)1'_ Afunso Bnlxirrí, o condutor
da

'.

vitória d;) Iider
sindicalista..•

do a·
a u !

COl110' blumenauenses nos con

II
suas reais Iinalidades tendendo
mesmo em se cunstítulr em

Iaínr de capital ímpnrtancía
para o maior 'rendtmento dos

produtos culnníais.
Em edíção pustert.rr, teremos

a oportunídaríe de melhor es

planarmos sobre as atividades
da ACARESC.

CHEVROlET BRaSilEIRO

E�M ALTA ESC:A­
� JOAO PESSOA!

II

Fischer; sendo' qUe ali, f-;hefes
de família dão de mão beijada
seu dinheiro; ld�p:eIJados míse
ravelmen te, sem do e nem pie-
dade.

'
,

E a Iamilia em casa, depois,
coitada, é que: passa fome,
porque o seu chefe, sem cabe­

c;:a, bancou o otário' no bacanal
dos espertalhões.
Está ai pois, um problema

que O Dr. Xavier deverá agir
cnrn ,energia, não, dando tréguas
aos coutraventores da' lei.

_'(::::)-,_'

CASA RO,YAL S/A iND. E COM.

Re'illízou"Se quinta feira, pelo nomes dos particípantes da

ar, entre Os enxadristas de, quelas cidades, l:::==========:==================================

RiO !'t!t'grinho, Lapa, e Blurne Está de pa.rabens, pois, Ü' Xa-: gratulamos C',111 o Clube de I� tr
nliU,'""'lim'ac',u,otav,el partida de drez dé Blumenau, ,que pelos Xadrez' de Blumenau, que me f�' iJ" 'ti,

xàdrez, Deve-Se este ',' fato iné
.. seus particípantes tomar'am tal rece',realmente' nossos sinceros JV

dito nas cronicas do xadrez de iníoíatíva, aplausos; .'

Santa CatarinBi, ao rádio ama LA::f� éCá;�66 ;��:.��� �:� Icare's!: O�se perdl� Impor- ,

�êm é presidente do Clube de'
taate n���B D� ,. n". '

'

, "

I"
li! Para confirmar u que vamos

::&adrez de Blumenau. ,,',� �í!'�I��1 f[�ra G �eSenYO �VI- aludir, pedimos o testemunho

Participaram dO' encontro, da
"

',_, ' '.. ' de nosso' particular lmigpl sr,

parte 'de:','Bluménau; além do menta "da 'ãg":,,,xrl,CI�I�,I.�ra Abílio de Oliveira, e�crivã� da.

sr, Cássio Medeiros, o veterana; ""'"'
�� � Policia que, ' conosco, presen

._.

•

..J.�
profeSSOr , Campeão Demétrio.
Sche.ad', bem como os"amadores
srs, H<t:'Ínz Hartmann e EgoIt
Gteul.

.. ,.

Soubemos que está' havendo

itande interesse de p:a�te' dôs
ràdi:o amadores que praticam
o nobre esporte do 'Xadrez; que

Já .cogitam, em estender seu ralo

r;jio de R-ção para alem d'ti -A�

ft:lntico.
, : .&!,;.partidas realizada,,; dia 7,
terão prosseguimentos na pr:o�
xíma terça feita às 20 horas,
quando 1'-slaTão presentes nn

ar, as 'equipes 'de Rio Negrinho,
Lápa e Blumenau,

Em nossa proxim'a edição',
, {faremos '05 pormenores deste

. tK!on«:címentq, bem: como' os

RUA 7 DE SETEMBRO 1366 - FONE 1061

llLllMENAU

cíou, em varíos lGcais, a joga'
tina desenfreada, nos armazéns

ao entrarmos (porta entreaber­

ta) para comprar determinado
comestível, dl')l10S de cara com

duas mesas sortidas de dinhei
ro e alguns malandros a cartear
um maíx nervoso do que o

outro, pois que li parada, pelo
cte P, )o·lill d"duzir, filio- era

pouca coisa, não!

Viemos agora, de receber in­

f.ormação de que, onde mais

animadamente é a jogatina. de

t.idos os antros que ficam es

pvlhndus r"11 rT'1 .Ioâo Pessoa,

é nos fuudas do Bar Paulo

e bares, llo'rtas
para despistar

!2lltreabertM,
as autcrrdades

e servir de sinal aos carteado­

res de que, naquela noite, ha­

"ia função.
'Fi('amos hoquíabertns com ,\

quu nos foi dado a vêr, pois
que, em determinado Armazém,

HOJE - SABADO - HOJE
CINES, BUSCH E BLUMENAU

-,.;;:;:-_
SIMULTANEAMENTE

Uma Or�anização Servin�ô Santa Côtarina em Peças· Para
AUTOMÓVEIS

DISTRiBUIDORES :

CAl\tIINHÕES
Aliéis de Pistão
Camisas de cilindro
Amortecedores
Ponteiras de direção
Pistões

JEEPS
PERFEC CIRCLE
THOMPSON
MONROE
THOMPSON
MAHLE
.JOHNSON

3M

GOODYEAR

BONGOTZI

EQUIEL - FERRIX
SABO"

STEVAUX
DELBESMOS e FRAN-LE
SPICER

MOTOFLEX
PIRELLI
SEATCAR
ORION
HUDSON

� GOODYEAR

COLUMBIA
STAHL

IRLEMP
BIMETAL

P.t\�A ,Ct:?M,PRAR PEÇAS PELO PREÇO DE LISTA DA FABIUCA. SO' COMPRANDO NA

C O M E _R C� I A L Y I E I R 1\
,

B R'UNS S /"A.
Rua Sao Paulo, 320 - BLU lUENAU - Caixa Postal, 190 -:,1-168 e 1890 - Tel.: UHUNS

'

a:presentam: PROGRAMA DU- PLO!

1.0) - MELINA MERCO'URT
GEORGES FOUNDAS, ALl!:K'ú
ALEXANDRAKIS na e,'ÀT)el a<:u­
lar produção grega:

2.0) - A COLUMBIA PICo

TURES apres.eriU: \RANDOLPH
SCOTT, BARBARA· HALE em

ESTELA
o Fantasma do
General Custer

(Intprt�p. até 18 anl().�)

Ela queria amar livremen te ...
sem pertplleer a ningcem!
Stella, a am<lnte ardorosa que
se deixou levar pela chama de

uma paixão e caiu nu abismo

do pecado! Sua sede de amor

era insadável ...

(em teehnieúlpr)
A esmagadora derrota do ge­

neral Custer narrad'a com bru­

tal realismo! Ele teve qUe che­
fiar o 7.0 Regimento de Ca-va­

laria numa batalha de vida e

morte ... para vingar ()' massa­

cre do General Custer e sua's

tropas...

"PROfESSORa HELENI

Bronzinas

Produtos
Baterias

Radiadores
':Material elétrico
Rebentores
Juntas
Lonas de freio
Cruzetas

'.Artefatos de Borracha
Flós
Produto§
Copos de freios
OIeo de freio
COí'reias ventilador
\BuzLrlas a AI'

Embuchamento direção
FiÜi:o' de Oleo
BronzÍl1aS

Retornou domingo ao Rio de mã Bernwarda. proferiu sábado p

Janeiro, pelll "Convair' TAC CRU ass.ado ,em Florianópolis, no sa­
ZIERO 00 SUL', a professora,He lão do Colégio Coração' dt' Jesus
lena Maranhão, do Instituto So- importante eonferencia sUbo,r­
daI da P(Jn�iflcia Universidada

dillada ao tema _.,A l\iARAVILHA
Cll[ólit'a do RiO de Janeir" e da DE SER lIfULHER'" que con"
Faeuldaüt, de Filosofia Sta, Urs tou com a presença de seleta e

�ula, que a convite da Legião 11'- l1ltmerosa ussistt'ucia.

MaRDNHãO"
A vinda da ilustre mestT<l. d!�

"eu se em .grande parte a' decidi
da claboraçân do Cons6rcio Tac­

CruzeirO do Sul, que ofer[·ceu' a

passagem à ilustre conferencis{.o

eol<lborandu mais uma vez cOm
as iniciativas cultcl'Ris de 110�Sa
terra.
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'

conseguiu apurar, cogita�se D no!
-. me de JOsé. 'Gonçalves, pará <li,?

.

ri'gir os' destinos da AssociçaaiJ
de Imprensá é Rádio cb Vale do

Itajaí, eleito por certo que de·

ser nas pj'pximas. eleições

da 'AlRVr, a feri- se em Junho

proximo,
Consoante ainda nos reli pDs

sível saber; a sua candidatura de­

vese ao falo de que, conforme
entendimentos previamente esta­

h'l'1ecidos, quando por ,ncassião da

primeira, composrça., da Díreto-.

rra, as presídeneías deveriam
se revezth, entre um elemento
da imprensa e outro do Rádio.

Dai porque, cogita se a índí

cação ée José Gonçalves para

exercer as funções do cargo.

:=======

EM CADA COMPRA) OS

PRODUTOS
--

· Sugestiva
a.J 'ç a dos

V'"I
..

li r"�I rdl�� d� ·Lft.;��u ur�

G U S T
6

1��.�.�2�?!!ii J�:!A�:����!��=_��QUE JESPERTA�ENÇÃO -��J
. o transseunje qUe passar pela nas imediações do Cine Blume 'da para um falo sugestivo, pois
calçoda à direita dequem sobe, nau, tol'l'á sua atenção desperta que, a Vitrine daFabrica e Lo

,.. .

ja le Calçados Fillos August, es�

tá decora-da de maneias a me

Selélo

. .

Por preço de ocasião, vende-se U li bem Instalado Hotel, em CO-

reco;')' admiração e eli"gios.
E' que, majestosamente, apa

rece, entre {Js muitos bem feí­

te'> calçados de fabricaçãi pro'
pría da referida firma, uma be­

la Jaquatíríca, em pOSe 9nber�
e que dá realce deslumbrante a

vitrine em aprêço.
, Por outro lado: chàma aien.
çãj tambem, a variedade d'l' rllI.
çados. de varios modelos, feitos
à mãi, cujas etiquetas contenlú
Os Tespectivos plie'Ois, ( conslt·
tuem o PDnto alto do fato em

pautà.
Destas Colunas. piis, nossas

aphwsos . ao seu' digno gerente
CcmerciaI_ sr. Samuel August.
qUl' demé.nstni ter gosto em or

ganizar uma vitrine e ... muiti
mais, ampla visão comerdal!

Rupk� Trat�-se do HOTELHEGINA, situado no lado da

bom movimento c possibilidades de

Motlivo da. Venda: 'Tralamenta de saude, du esp6sa do pro·

I
-.--"��.

prfet'ario; � .'j;'r:ltâ� e�m o propri.t:tál'íO, ni! proprio HOTEL,

de

Em v�sta disso, desde já, to­
mamos a liberdade de lançar a

candidatura do benquisto. .coje··
ga, nome que nos m-erece a. mais
alta oonsidellaçãlo e i,rrestril<l
apoio, mesmo parque José oon.

calves preenche todos os reque
sitos para um correto e efici­

ente desempenho nas funções
de Presidente da AIRVI.
Com ele, caminhará um ele­

vado numero de socíos da AIR·

VI, certos, absolutamente cons

cientes de que saberá correspon
der plenamente a confiança que
SI.' .lhe depositai'.

IESTERI
?
III

11 Melhor ,
•

Dçucar

WW"M ;a;ílMSHHE54 +M
ECONOMIZIINDO....

w

SEJa INIE,LIGENTE

t •

PARA TODA E QUALQUER COSTRUÇÁO, ADQUIRA AS MA

DEIRAS NECESSARIAS, TAIS COMO:

,v .8a. ENCONTRARA', POR UM PREÇO REALl\1ENTE JUSTO

SOCIEDADE GERAL DE MADEIRAS LTDA.
.....__......-.. .....�"'""",_".......��__"""'""".""'T��__..""��

Rua S. Paulo, 931 - Com telefone 1189

TACOS

SOALHOS

FORRO n

ETC., ETC.,

s:

FORNECEl\IOS ORÇAMENTOS, SE!\'I COl\IPROI\HSSO.·

Direloria
AVISO

De ordem do Snr, Prefeito ]VÍn

nícipal, cumuníen aos Snrs. CO'1

tl'ibuintes do "'1mposto Predial.

Urbano e Sub Urbano", que ,ê:,

te será arrecadado 110 mes .d�
lIraiO'. outtossim, Inotifico que

os interessados tem, nos lêrmos
da Legislação em vigor, o prazn
de .5 dias, contados désta d�,to,
para qualqu.er reclamação, fi",10

::..0.... , i:;�JGS#I!lI.........i'IiI''''Z!P.L'lIIi·W�}.�..:..wa:_·__�"'Ell. =--

o prazo, o lançamento será CODst
derado rerto e devHl.b imposto.
Aos que não receberam o a.

viso de lançamento, poderão pro
cura k. TI3 Fis{!alizáçã�: da Fazen.

da, sala nr .. 4.

Blumenau, em' 29" de abril de

1959.

Aloisio Afonso Durleux
Diretor da Fazenda

Blumenau, 28 de Abrrl do cor

rente.
Ilmo. Sr.

Gerente do Jornal
"Cídade de Blumsnau"

NESTA

Presado Senhor :

Satisfeitissimos pelos sxeelen.

tes resultados alcançados com

a venda de calçados de' nossa fa

brtcaeão feitas à mão resultan
te da propaganda feita através
do jornal tão inteligentemente
dirigido por v/senhol'ia, valem

ll!oS da presente para render ho

menagem ao vibrante orgão da

imprensa blumenauense ,

Creia, presado senhor, que a

propaganda feita em v/jornal,
em forma de nottcía, alcançou
tamanha repercussão, qUe vimo.

nos em dificuldades em poder
atender os pedídoe numerosos

fel.'tos por freguezes satísfeítos

que divisaram em nossa flr!lH o

('aI J'l'Opósitj c:. ::iu.erldadC', em
poder seI"VIT lJem, por um prEço
realmente cGm�ãtivel com n CCli'

i"údo das nutv:.
-

E.speravamo nos. é fato, qu",

[1" anúneios C!l1 tela viessem �Ul'

Er efeito, porem nunca da f(>l'
m2 como se evidl'nciou. CUj9

11l1m"1'o de �. !;,'a� que adeBtt'�
ram em IlíoSsa loja .. cientes r:3-

('ampanha. de ff'durão dos preçcg,
atr:1vés de "Cidade de Blul'!'�·

nau', ultrapa;;,;)"1 toda e qud

AR E CAFE SOCIETY - OfERECE:-·---

IIOS de Porco- Caldo de &ascu�o .

e no�raôin�as Sauorosos c Por Um Prêço Justol
15 NOVEMBRO 502

__________ au '

CAIXOES FUNEBRES

e aprazível!

quer cspectativa.·
Foi, confessamos, uma publíei­

dada utilíssima e que, vem, des­
ta f.orma; atestar de maneira e·

loquent- a boa aceitação desse

conceituado jornal e que, confes.
sarnes símplismeu íe, Somos; fan!;
das suas palpitantes' reportagens.
Por eSse motivo, a nossa sa­

tisfação é dupla: primeiro' p�a
boa venda que vimos tendo e,

segundo, porque vendemos ar

tigos de qualidade, à rigor da

moda. por precos qUe satísfozern

plenamente l)nS nossos distintos

Ireguezes. o

Expressando o conteúdo da.

presente a expontanatdade da
nossa afirmativa, valemo nos da

grata oportunidade para apresen
tal' lhe os n05SOs protestos de

elevada estima e distinta consi

deração .

Saudações Cordiais

r.,....ja de Calç.ad05 August

Samuel August - Gerente

Comercial.

RUA PADRE JACOBS

TELEFONE 1211

A_ I"UBOW

ENT.REGA RAPIDA

Radio Funke
xxxxxx :xxx·xxx.

x Execu ta-se cons-ertos em :x

X Radíos Domésticos X

X RadiOlaa X

X Radías de Automóvet. X

X Vendas de Pecas e X

X AcessóriOs X

X Valvulas todos oS tipo. X

X Radies da Marca "Semp" X

X Radies de outras marcas X

X Rua 7 de Setembro, 449 X

X BLUMENAU X

k. <lDbncllç........
_.._I do '"'' oefj,.
_ As cI.l.r.tllç•• NO-SAG
........,. pe<f.lr. 1v1lCl__

• C....-cclem.... C*Ia .....

..- .. lOS- 0.".""
• t!staftop.oI_" ...101\ _

",..q_.aart ....

• Asão ..-rf.H. ti. trfR� •

••üu...

IIIOUS.� DO BlliIU. .l

SOCIEDADE COWCW,
CATARlNEHSE LTDA. "-

li.. l' 01. No_Itr.. 1041
CIIb. Pootal 16.
T"""'_' t ....

lllIBAD

Revolver 32 Cano Curto
COl\ll'RA·SE UM - TRATAR

GERALDO, NA OFICINA UNI

VERSAL.

-- -
, ..

:
...
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ALCANÇOL,)
LOSSAL

TE5.UCESSO O CO­
V I O

-

R, E L I"
ARTISTAS
_'_

Acontecimento sem preceden
tes e que, jamais' talvez o- hlu.

, inenauense terá outra oportuní
dade tão cedo, foi o que nos foi

uad'o a presenciar domingo pas

sado, por ocasião. da' apresenta­
çãão do colossal "SHO\V VIGO·

RELI", sob Os auspícios da fa:

mosa."fabriea de maquinas ue'­
ciJ,stura fVIGORELI 'e _l;entileza
da firma Hermes Macedo S,A.

C� o hororio marcado para
à!; 20,30. desde às 19 horas o- lo

cal da apresentação do Iniludí
vel espetáculo, já estava sendo

tomado, em proporções que au,

mentavam assustadoramente com
Com 'o horari., marcado para

fi'ca.r apínhadíssímo quando - fi

"shaw" teve .ínícío ..

Talvez, se não nos enganamos
o blumenauense nunca esetve

tão �ntusiasimado -, para assistir

espejaeulo dessa natureza, como

nesta ocasião, porquanto; o in

eonfá:veI numero de presentes,
dá bem uma idéia do que afir­
mames.

Delíeíando -O publico. eartaze,
do Cinema, Rád� e T.V" fo-

c
ram grandemente aplaudidos,' a
plausog esses que expressaram °

testl.'lllunho eloquente do agra
decímento do publico,' para com

-

Os p'atrocinadores d'o espejâcu
10' em tela.
Joi-o Dias, Duo Guarujá,

Adelaide Chiozzo e sua Irmã Stl­
vinha, Cherem, Edson Lopes,
Dupla Ouro e Prata e outros,

,

prqporcionaram momentos de
prall;er e 'alegria, culminando o

"show" Vigorem com a apresen
ta�o de Adelaide Chiozzo, a

querldissima estrela d-o Radio,
T.V. e Cinema,' que fez, esfron_
'dar de aplausos o ambiente, mer
ceê não só do cartaz com que

-desfruta, conquistado pelas suas

seguras apresentações, mas sim,

PELO

o

COMENDAS.

I
II
I

, I

DE RENOl\'IADO CARTAZ DELICIARAM O ENO R1U'E PUBLICO QUE SE AGLO-
MEROU DEFRON TE O TEATRO CARLOS G OiUES

em virtude irradianteda _'.ua , tã;) auspicioso, acontecímen [o, e

render nossa homcnagom a, VI­

COliErI -DO BRASIL�, hem como

a Hermes Mocêdo S.A" vende

simpatia
CCuinpr(:),IlU�1 'c\(,�Lil' manetra

felicitar (IS blumenauensej, por
,

,

r--=-�.-::�_-,- -��:-:=. "�':--:",-:-�4>.�'_'�::::-:- ��"ê"'-_'__'�'4:'P_,_�.�_. �_._,..-_---:-.-.._..�

dores das Máquinas de Costura'

Vigorelí ,

rr=========�========--========================:�====

Bau? : a C(,�uetude
Ouaz,8 D1,Ojs Mese

__ UM APARELHO DE BARB EAR RElUIGTON, A MERCADOR· IA INCÓ'GNITA
- t:,r:cl', . Liqnidífícador ValHa, para o se-Por quase doís meses, a cc

Ioí O fato porém, é que o assun gundo C'otpeadÜ'�queluche do Blumenauense ,1
. to despertou, vivo interesse, e E foi assim que o Baú pasuma perguntinha ,mislel'lOsa e

, 'milhares de pessoas arriscaram sou a figurar como ° principaloue por mais que O CUrlCSO prei.',
um palpí íestnho, visando ganhar assunto do dia, entrando 'para agasse alba, no baú expQsto nu

uma belíssima bicicleta Prnsdo hisforia.ma das vitrines das Lojas Pros

dõcírn., S.A., não conseguiu- di_ cima, como primeiro premio pa Houve até quem se preocupa
.

Ta o' acertador sorteado (o" um vá 'em falar sobre o assuntn, gevisar o que eontínha no seu in

====================i1 neralízando ,os acontecimentos e.

ECE
inclusive, antevendo o que es,

, tnva no Baú.
Serviu de motivoe para: con'

tos e piadas gostosas, a que, no
dia da sua abertura, multidão
incalculável superlotava tanto
as lojas de Prosdincimi S,A. bem
como as adjacências.
Foi um chuá 'e momentos de

expectativa .e .. curiosidade, por
quanto o que interessava mes­

mo .saber era o que; continha na,

quele regular Baú, porquanto
que, de espaço utilízavel bem

que comportaria uma \bem gran
de mercadorra "

para surpresa, de todos eis que
110 seu inferior, um aparelho de
barbear, '1"1'a a minuscula mel'

cadoría ,

Vencedoj- houve, tanto para o­

primeiro comq_ para o segundo
pir'êmíos, e Prosdgcímo ,S. A.,
em' mais essa 'etapa de brindes e

surpresas. logrou alcançar notá-

NUM. CONTINVO SERVi ÇO DE mA li: VOLT!\., O�

lfEICULOS DA NOTA,\_!EL FROTA DA TRANSf'{m.·

'fADORA MA.YER, L!GP",,:� BLtTlVíENAl] COM OS,

rRANDES CENTROS COMERCIAIS DO PAIS, EVI·
.

DENCL.!\NDO SOBREMOD O AEFIClENCIA E 1'RES­

TESA EM SEUS TRliliSPO P-TES DE CARGAS E EN-

o

IG",1lB!1'"
.-'-_,:':

�MA, < ....•..
TransportadoraI '

'r
,

" H

I
\ '

!

I
!

iI

',:
_ .. ,.,':

Mayer

P(r

-�'-r

b.jiBLC_'� ::I:�t""""-g-....._e__,...UJ'''.'_'''=__,,,'''''M'''','1!I!I

-NOVA "Asrt

Divirta-se lfrequentando o

SlliO OE� ESNOOKER

"U R C I"
Sel.elo e Ilprazivel

Prestigie o RadiG Votando no no' Concurso
'Os Melhores do Raditt Bfumenauense de 59"

Está aí mais um concurso ins­
tituído pu!' este jornal, fadado fi

alcançar pleno .suoesso, desta fei­
ta, visando plesttgíar o' radio
blumenauenss.

curarão não decepcionar
adeptos, melhorando em

ati'Vidad-e,s profíssínaaís.

seus

suas

oomo Idas vezes anteriores, ego

Sua finalidade é de elevado peramos (jO!llfar com O' ímpres.
cindível apoio dos nossos leito­
res aos que, honesta e laborio-­
samente, contríbuem para a ma'
io!' grandeza de nossa raça, a­

través da radi'Ofonia blumenau­
ense, em indice' adía.ntadissUno'.

alcanr-e, pois {em :por objetivo
pJõOcurar auscultar a opinião
dos radio escutas. quanto a sua

preferencía TI!} �lle diz respeito
aos profissíonzís do: radio de
nossa terra.

Demos, na edição ultima, íni­
ii-o as apurações. c os resultados

foram, não temos duvidas, o"

pründros ílitUOOS de uma colher
ta farta, porquanto que,_ OS in

centtvadus, por certo que procu

Eis pois, o cupom para ser

recortado, ;preenchido e remeti"
do a este jornal pela caixa 57
ou cnl-oc3ctcs -»0 Balcão' da TAC
Cruzeiro do Sul, à Galeria Bus'
eh,

"OS MELHORES DO RADIO BLUMENAUENSE"

Quais OS que você mais apre da :

Para

Locutor Comercial

Técnico de Som .. . .. _ .. _ .

Locutor Esportivo ... . ....

Comentarista Esportivo . , ....•

Narrador ... ... .;. . .

Radio Ator ..•.... , ,

Produtor . _ . .. . _ .

Humorista .

Radi'o de Preferencia ., ., .

Radio Reporter _.. .. .

Animador de Auditório .

. ....

N'ome do votante: - - - -_ - - - - _

Rua: - - - -'- - - - -Nl'.:- - - Bairro: _ ......;. __

---------------------

H a ..:i a de

vel êxito, o que bem atesta o

seu elevado e inConfundivel con

ceíto que desfruta em nossa re

gião.

I�=========================================�;;;;====;x=�,=�
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BRUSQUE, tdR. 115-FONE: 1944
.. " --.:e.
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REDAÇãO DE : �OltGE •. LEVY MALTY
AGENT1l: : CURT NAGEL -

CO·N VI T E
mãezinha'; é o [itulo do novo
teatrrnh-j, onde <�parécerão a.
nões, fatIas e �anjinhos.

- ,".--",

'HOJE; DIA 1& DE l\XAIO
A's 19,30 horas, no palco da

---,

Cantarão o coro Igrejada

Soeíedade . Recreativa Indaíal, Elvar(gélica �thel'ana de In

daial, e O da Juventude F'eml
nina.

setá
.

rêalizadâ uma festa artís:.

'tíca, 'em homenag-em ao Dia da�
1\:fães.

Haverá aindla outros numeras

o jardim d.e Ainfancia "Bom de músíea e canto.

Pas.tor� >I'-eprísarít alguns núme
ros j� .apresentados. nêsse paI·
eo: Bailado Tirolez; A Fada; Â
G.al'çopete; Maestri e Seus Can
tores.

A renda reverterá em bcne

..

rido da construção da nova
. Igreja E,#angélica de Indaial.

�Onde,' onde es.tará ' minha Levy

f E

,Com Oi intuito ,d� tornar, a

festa do dia' 1. 'de Maio; tradi­
cionlal Os diretores da Tece"
làge� Malharia Indaíal S. A,

resolveram mais uma vez, reu

nir os seus funcionários e ope
J\a'fi:�, numa> festa de ""ontra
[emízação,
Assim os trabalhadoreg de

Indaíal comemoraram festi1lli
mente o D�a do Trabalho.

SESP: UM
MOEDLO

Muitas pessoas que transitam
pela Rua 7 de Setembro, notam
ao lado da Delegada Regional
de Policia, um espaço reserva

do a um punhado de jovens
que movimen�am se harrnonlo
sa.mente na eonslruçãG �e pe.

querias obras destinadas às
mais diferentes finalidades.
E pensam: Quem são; o que

L I

o programa dos festdos foi
muito bem elaborado e proces,
sou se tudo dentro da hora
marcada. As 8 noras, houve
Missa em A�o de Graça.s e

culto. na Igreja � Evangéltea.
Ase 9 honas, realíou Sie a aber.
tura das solenidades eom a

presença do Frei Demetrio e

do Pastor Protestante, onde
com belas palavras falou o sr,

Ivo Rauh COm referencía ac'

festejos e a data magna (LJ
Trabalho. As 9,15 hrs, houve a

corrida do ovo para senhor
tas, onde Saiu vencedora J,

jovem JuraeÍ da Cunha, per
tenceute a coníeções. As 9,30
Q[lrrida da preguiça para se

nhoríta, saindo vencedora a

jovem Kuntgundes Wolf da
confeções" A� 9,45, houve cor

ORGANIZACAO
t

fazem; para que tantos em tão Aqueles jovens frequentamdímíneto es.paço? Paira no ar u- atualmente o Curso para fOI'
ma dúvlcra". mação de Auxilrarcs de Sanea
Expli��! t t''''l� men o com cara er intensivo,Pertencem eles ao Serviço, ecnstand., de aulas teoricas e

Cooperativ., de Santa Catarina, praticas. Ê portanto� ao lado
u qual é um ,aoordo- entre o da Delegacia de Policia, oServiço Especial de Saude Pú campo de treínamento,
blica (SESP), a Secretaria de Dppois de encerr-ado tal Cu,Saúde: '(_', Asststeueía Social, re'

presentando o Go'vêrno do Es'
[ado, o Serviço SOcial Rural e

a FARESC.

Conforme foi cientificada a

nossa reportagem. muitos ;:,1-

meeciantes não estão observondo
o que díspi)e él Ll i Mllltkipal
nr. 206, d:e 21 de Marco do

corrente an(ll e que regulou .)

horário de abertura :c fecha­

'menro d{) ('.omércio desta cida" .111'="'"""="".."".,.....__="""""'......."'",..........==.=-.====r-"'=""",""""',=, ==

'de e do povoado de Wa:rnOw,
Afim de evitar futuros abol'.

recimentos, aconselhamos ',a to­

dos {JS eomereiantes que a men.
cionada Lei deve ser respeitada.

De ordem do sr, c.;letvt, tor
no publico. que, durante o

mês ,de MaiO),
.

á Coletoria Es
tadual de Indaial, está proce�
dendo á ç..ohran!;a do Imposlo
t-erritorial, rel.ativo ao 10. st>

mestre do corrente ano, os con

tribuintes que, deixarem de pa
gar o referido Impostó durau.
t-e. o mês de Maio, poderão pa

gar o mesmo dura:nte o mes de

.Iunho com o a<:xescimo de 20%.
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Coletoria Estadual de Inda
ial. em 5 de Maio "de 1959.

Com a reumao realizada dia

2p.p. no Grupo Escolar Raulino
Horn do Circulo de ,pais e mes•
tres foi deita, a nova diretoria
que ficou assLrn constituida:
P.residente: -Jórge Ley Malty
Vice Presidente: João Sch_
roeder
SeCl'etariQs: p,etl'onila M. S.

Heinzen e Laura paganélli.
:Membros do-- Conselho Fis.

cal: Gustavo Seiler, Gurt Na

l1el pedro Anacleto,
.

João Jo

:in� da Silva. Helíri Hasse, João
'Bruno Gleiseler.

Kurt Nagel - Escrivão.

LEI MUNICIPAL UI'. 2D6, de

24 de Marçt) de 1959,

Nova. 'Diretoria

ORl
FILIAL: B L UM E NAU·- SANTA CATARINA

so. estando eles técnícamente
capacitados para o desempenho
de suas funções, atuarão Indi
vidualmente na Zona Rural de
sete municípios catarlnenses
prévíamente escnlhidís e que
são INDAIAL, TIl\fBO, RIO DO
SUL, ITUPORANGA, IBIRA
MA, PRESIDENTE GETULIO e
RIO VERMELHO.
Pro-cul'arão êles, atravea de

medidas de saneamento. me
Ihoral' as eondições sanitárias
da habi'üação, orientandu cada
colon�o, e apontando as Deficien
eias sanitarias eneontri1das.
E' um trabG'1ho árduo denen

dendo quase ,qac úni�am-e�fe
da colaboraçãó daquele que vai
sei' beneficiado,

Os resultados são d:, 1011 �:)
prf'l'o mas quc:, temos ct'rtszli
exceutado dent:'o das me�:!s
1)rogramadas sa."aguardará a
s�lUde e prolongará a vida do
1'010no.

Fazendo isso, eonsequent.e,
mente terão tais colon(l� uma
existência mais feliz. m'5Í's
saudavel, com Ilumenta de dis
poníbilidades financeiras e ele
Vaç;ão do iudiee de produção
para c. {'nriquecimento de
Ilosso queriuQ estado 1ban'i'ga
'Verde. -...-.

>"'Tl'�'@."*�.i

ridh de {'stafeta para senhori
tas, onde sagrou se vítoríósa a

utrma da confecção, As 10 lío�
ras, corrida de resistência, pa·
i-a homens. Venceu o sr, Alvíno
Espíndola, da Tecelagem 2a,
Turma.
As 10,15 houve corrid� de

bícíclétas para homens, Venceu
(1 sr. Rento vetz�l, da tintl\l',iL_
rfa. As 10,""0 reallztu se a éoi::::
rida da cadeira, em que ., -saJti;"
vttoríosa a senhorita Maria
Brandiria Cunha, da Tecelagem.

As 11 hor'as realizou se o

cabo de guerra para ,pomens,
Vence-ndo a turma da tlturaría
Bilípea, As 11,45 o porco. en·

selhado foi: segurado e encur

ralado pelo 'S'1'. Francisco Se
verino da Tinturaria conseguiu
cnm muitos eSfo-rços subir no

pãu de sebo, Ao meio dia foi
oferecido :a .todos os emprega
dos umo suculenta ehurrascada­
regada com cervejas e reíríge
rantes. As 14 horas tnieiou o'

futebol,

1.0) j;)go, Tinturaria versus,

Malha - venceu a Malha por
2x1.

2.0) jogo, venceu a turma do
Werner por 5x2.
3,0) jogo, ES('l'itcrio x Ma

lhb. - venceu o' Escritário por
4xO.

4,0) jogo, 'v,.encedores da
Malha versus vencedores da
turma B, vencendo a turma A

pela contagem de 4xL
O juiz foi 'Ü sr, Alfredo •

Veíga (Quarrntinha)), c{)m

otima atuação.

ISRDECIMfHIO
A Direção e o corpo docente

do Grupo Escolar Raulino Horn
vêm, por intermédío dêste re.
p. rier, ,agradee:c:l' aos senhores
pais pelo seu comparecimento
à festinha do Círculo (le Pais e

MÓ',tres, E' sgmen'w ;l";SÍreitan'
do as relações entre o lar e a

escola qu'e conseguiremos
.aprendizado integral.

um

Pelo Seu Iniversário
Dealbava feliz, acariciado por

hálito benfazejos, um dEa dêsfe
mês abençoado quando fizeste
naseer a mulher que sob as

graças beatíficas do teu trono
se tornaria minha mãe. Mais
de meio. seculo se escoou de",.
de que ia tor.lljaste hospede do­
festim da vida oe metade
dêsse tempo se passou sobre o

dia em que éla, me fez vir ao

mundo, êsie mundo de lindas
e frági:eas :poesias... E desd(·
que abri os olhos pàra a vida,
me tornaste alvo dos teus san

los cuidadas e até então in.
contáveis, tem sido as bençã,-,s
com qUt>, continuamente me a_
dumuLas, tantos qua·ntos os

dias de minh,a existência. MÍls,

FONE, 1852'

'T.AIlEJO
AUTOl\'IÓ\TEISpara

1-\CUMULADORES etc.

Matriz em CURITIR..A
Av. _ Vi-sc. de Guara:puava/2738

Telefone, 4-2451
Filial em CURITIliA RUA 7 DE SErJ'EMBP�, 1536
'Av:Vísê� de Guarapuava, 2750.1 M P O R T A. C Ã O .A T A C i\, D OT_elefone,' 4-2451 •

.

P E C A. S e A ê E S SÔR lOS�

Senhor! Em toda és(a terra, de
todas as tuas inumeráveis ,dfa·
divas a mim, uma sobre as ou

tras eu bem ·digo. - 'Minha
lifãe! Minha mãe, ésta mulher
que me é um anjo, de cujo
cnraçâll fjzeste bendito lampa·
dário onde fulgura uma luz

perpétua qUe brilha nos' es­

plendores .ange1ic�is da abne­

gação e da piedade! l\Iillha

mãe, li maÍDr dos teus célicos
favores; o sr!' que exerce. sobre
mim Ínf1uC',ilcia.s celíflttBs! Eu
1f' bendigo Senhor. por minha
mãe, esta excelsa graça que

viVe e me faz vivei' Q --poema
d" vida e sentir o encanto ins

pirado do céu.

,Jorge Leyy l\'Ia1ty

Fmal en.l PONTA GROSSA
Rua Dalduino Taques, 829

Telefone, 422

Fma,� em LONDRINA
Rua Qu.intino Bocaiuva, '278

Telefone; 522
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ror certo qUe o lL'itir amí

g'Q; leu O' contteúdo d'e uma

: eârtâ que a FABRICA DE

: CALÇADOS FINOS AUGUST
.­
.,..
«

nos remeteu, ,publicada na prí.
nuiira 'pagina, edição de 1. de

_=
-

Maio..
"_

,: Pois bem.
-.

: A missiva em awe,ço, valeu
'I< pOr um atestado cabal do que
: Vínhamos e continuamos afiro

o: mando de que "Cidade de Biu.

! menau" é um jornal de fato!,
i< não ,Sl)_ pel�s traibalhos jorna.
t Iísticos que apresentamos, va,

! nado de loCaI, bem como e mui

! ta principalmente, pOI' ter uma

'" t]ra.gem� ,de impo:r-l'espffilID.
'.

: Visam"bs semple dUilS coisas:

: 1., da;r uma, edição em que o

Fato �ev'(}lta.nfe ocorn'âo na localidade de AJ)lull1l, ,quan(lo
um prese, inocente, ia pagand(l caro tributo pel'a ira e estupid'ea
de dOis cafagesles! .. ,

o SR. DELEGADO DE POLICIA, AO REGRESSAR DE VIAGEM, PROVIDENCIOU, COiU: A, DEV IDA URGENCIA, PARÁ QUE O

PO:r�lCIAI, PERVERSO FOSSE RECOLHIDO AO X�REZ. O C IVP"",",' AUTENTICO FECHA·BO DEGAS, CONTINUA SOLTO,
- _ _, lUAS PRECISA S ERê "'ENGAIO�ADO"', , .

Se fizermos um exame minu

�ios<i� chegaremos a eonclusã,o'
,

daque o. anunciante está pagan. .:
do relattivamente pOUCn, pau. •

•

�quíssimü mesmo" pelos �"paços
que ccupam, Pois que, se () fi. 1(

;<

(Conclui na 2a, Página) ..

•• ***�.6._ •• �*��.*�*&.�.**** •••• � ••• ****�.*.�.* •

"PINTARAJf O SETE"."

Lã pOr Apiuna, é praxe sába.
�

do de Âldula a.s c(li�as amanhe

ceram� {je pernas pro ar, isto
-

é,
fn,f'lll trma "conruH' que D;"io

ê deste mundo.

E foi. assim qUe duas 111'11a<;

que ,tl,'abalham diariamente no

carro irrlg:ador, de Propriedade
(as mulas) d� sr. Manoel da

Silva, ·bem velho, mas que, nes,

se dia, perdeu as estribeiras e

esao1nungou a tod{). mundo, ()

casionado pelo falo das "hicha�
nas" amanhecerem pintadas
dos pés à cabeça, contendo as

,seguintes dizeres: 'CAVEIRA' e

�(SELÀD-O"f. , >

_.(::::)­
INTERESSEIRO! .. \

E agora vem a bistoria de

Um parente de quem vós escre,

ve que. contratando casamento,
'seu

. pri1ileiro� ato foi convidar
os padrinh05 e, a um deles, foi
lógo adiantando que "se me é

possi'vel !empres!ar Úruf cobres.

SE FIZERMOS uma analise pormenorisada, iremos verificar

que n o seío da policia barrrga- verde, �prolife<ram máus elerrn-n­

tos, capazes de qualquer atitude indigna,
São esses, justamente, que enxovalham e emporcam a for-

r;a púhliea t!9tarincnse, porquan to é sabido, publico e notórlo,
que homens existem que são verdadeiros paladinos da justiça.

Dai porque, a necessidade d e se fazer uma limpeza em re­

gra, escorchando-s., com os .mau us elementos, afim de que o po

vo possa confiar cégumente 1105 manteuetljjres da ordem, olhar; ..

do os com respeito e admiração.

'.

SABADO, 9 de MAIO DE 1959

--'---�--��'\
i

pra poder casa):'''? - pelo que cima dll colchão, sem cama, é

() "'cumpadre" achou muito de, claro! (e não faltava nada!,.,)

saforo, negando, terminantemen. --(::::)--
te. , .

GATO VIROU CACHORRO?

--'C::::)-
NÃO FALTAVA NADA

Esta pOTém,
�

em matéria: de

"gcsado", supera à todas, pJis
que, . um meu c:unhado que mo. -:
ra lá por Porto Alegre;' ao ser

.

interpelado pelo pai (que é gen,
te grauda) se não lh(' faltava,.
nada: em casa, respondeu indo

sivaulente que, "absolutamente
meu pai, nada. 'me falta. Tenho.�
tudo! - Ato contínuo, fi seu

progenitor conclui: "mas em tUn
cas", tens tudo! Não queres
nada? �. pelo que o filhi con.

.

firmoU: nada meu pai, a não
ser o coIchão!

.. Vai sai que O' paí lhe fez

presente do' colchão, por só falo �

tar an fillJo a referida peça.

Tanto é, que de fato nada ial

tava, pois, na primeira noite de

nupeias, os cOl'lsorciantes ti've.

ram belos sonho1i e dormiraID.

"confortavelmente", sómenl� em

E ain,da sobre a historia rIos

que pedem Os ossos da cburras.

cada para levar para a, cac�1Or.
rOF,. conhecemos quem n:ã�l os

possui, mas sim, uns belos exem

pIares de gatos, que fazem miau,
miau. .. Diante do argumento.
que o mesmo usa para levar os

0:;5':)"5 para casa, pergun',amns se

gato agora virou eacP.orro, e ...

os bichanos, se não rios enga.

na.mos, nãú ruem ossOs!". (boa
sinha, he'in? - Tae prá lá, ma.

landro!)
.

-(::::)­
CUmADO
Todo mundo agora arregaçan,

do as calças para ped€r passar

por determinado trecho: na caL

(,'ada da Alameda Rio Branco, a

fim de não atolar nO lixo ali
existente.

�_ Com os nossos cumpiímenl.)';
ao, fiscal dq, Prefeitura c a 831-;,

_de Publica! ... (td�:u!)

Tiresse O Chapeu,
Minha Genle;... Mas, se atentarmos para :::;::-o-nt-eceu /COm um detento que

leitur enco:t:: "o� ::c� �;r� �n::_ .;, �I..�."_..."..",. ��:;;:�::��u:::��;::�� :',;:I�:E:':�i:�:'!::dEO":�
nuseando as paginas de cada nu I

. sr"" de instintos peI'versos ca- l.�. ,
..
ubmetída ·.�,l)· Cl..unpetente p."

mero :C:Qm interesse e ��tísfa, � J;', '" ' u ,

'" lJ -

-

2 d' 1
-

.
� f.'.'.�.� pazes de modiflcar o .papél" da xsme médico. tev:� resulta.lo PC'

çao e, ., a "lVu_gaçao em larga' 1
'

I d
• rl� llo�icia: de mautenctlora da or.- g.'lUVO. ríeando pois 0, detentoesca a, em ti), Os OS lugarejos da í.
"l dern, passar. a ser uma ameaça, Iívre de qualquer suspeita.

região, bem como nas demais cí.. 1!§ E fui issu [ustamente o que (Conclui na 2a. Página)
dades, quer sejam de Santa Ca. "ii:�l " - ���_

uarina, -benl como .tanta, outral-�l « ��"'i....1t3-;4i!}t'4a?'".:iZ�����i:m.�""':, :;i�7C� r,f1;;:�1':����..:...�!f,bA--�

onde' "Ciclade de Blumenau""
conta C"In elevado' numero de •

assinantes, circunstanniad., pe,
los seus 35 anos de lufa ince s

sante na imprensa brasíleira .

I UPIGODE INfERNal" NO CINE GaRCII!.
**� .. :!t**"" ***'Il 'tõJt"**
·

.

lt**1r****;lt1r*IIta.;:tt,.»ll
..

ponto de uma senhora ou se- �
nhorínha, que Se preza, não' pa· Ir

"

der mais ir aquele local, em vir. .�

tude, é claro, de linguagem per :
nograftca e, sobretudo, da alga- :
zarra, ultrapassando as rai,as ,.

dos limites normais. :
Por outro lado, �IO que tudo :

indica, o proprietário do Cine- ..

ma, pouco. interesse tem de-;
m:í)nstrad(} em termínar com a :
"confusa", visto qUe o· mal se *

agrava dia a dia. tendente a se :
transformar aquela· casa num :
bacanal dos arabiag, >f

"

•
AS RECLAMAÇõES têm sido

frequentes e muitas, acusando.

• se veementemente a casa de eS­

: petaeulos cincrnalogrufíens do

: Bairro do Garcia, ou seja, o Ci-
oi< ne Gal'cia.

'

.. Dizemos e ressaltamos casa de

: sepetáculos, POrque espetáculo
• de fato tem havido, só que, alem
..

1< dos filmes a serem exibidos, ou-
.ti

tros espetáculos desenrolam..se

: n.i salão, onde uns verdadeiro.i
" ccf'agestes fazem um fuzc0 <r1'
" nã() é deste mundu�

: E' verdadeiramente inacr-edic
• tável o qUe está se passando: por
� lá, porquanto o assunto toma
: prcporçõ('s Ião alarmantes, li

"

Afinal, é ,p-redso sue se un- "

ponha re,;péit,o., não justifica se :
(Conclui na 2a, Página) :

• •• *.*.k**···.�.�***.*.*k***�**.�*** •••• ** ••• * ••
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Falo Inédito nos anais d,o ladrez de Blumenau!
PARTIDAS DE XADREZ PEL O ETER, COM RIO NEGRINHO E {LAPA (Rep. pág: interna)

,

�����������������������
, �.� ESPíRITO DE COOPERACÃO!! )J

�
� V

h �
� Atendendo ao apêlo que o Snr. Presidente da Re- �
� pública fêz no sentido de' baratear o custo de vidá, �.
(� �
� em todo território pátrio, �
J �� a LO,la de C�J\LC"ADOS AUGUSrr 11
�

J �

r

i� houve por uem, numa medida que identifica plena- �
� mente seu elevado espírito de cooperação, vender �
.� os calçados que fabrica, no varejo, por preço de �
(�,

))
\/ atacado� � �

� Plenamente correspondido em seus propósitos de sinceridade, �
� cujas vendas constituem o atestado eloqüente de uma cam- �
)\ dPanha de redUçãd? �OSt prefços, �ente-sebna obrílghação de agra- À
({

��
ecer aos seus lstm os regueses, a oa aco

.

ida que teve, ({
A �
\J reafirmando, outrossim, seu propósito de bem continuar ser- V

� vindo, vendendo artigos de classe, por preços justos. �
� f
� l'iihrica e Loja de Calçad.os Finos �!\.lJGUST '\1
A Rua 15 de Novembro 1340 (._
� (próximo ao Cine Blumenau) V

� �

�
-<>-</,,����,������,�<.::r���...Q"-�����O

, '.'1J

.)J'�

nocivos, poleivas onde prolife­
ram a pior corja de nossa

cid'ade.

São fI'('os fecha-b:)degas,
quenladures de ambientes man

jados e que, por inúmeras ve

zes, já demn110S aõ trabalho d;l�

se preocupar com Os mesmO,s·,

,pedindo jncluslv� �J'ovidellcbs�

chl'fe da D.R.P., foi: nó Gebara

que presendamos uma aglome.
:raçiio d'e autenticos �\Iag'abtín_
doS;, sujos e maltrapillios, ver_
dadeira 2Íronta aOs nossos fo.
rns de civiliiação.

São eles .os maIai1dros, os
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